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l PL nega que haja 
acordo para filiação 
de Márcio Corrêa 

ao partido
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Prefeitura garante 
Jonas Duarte para 
partida de sábado

O Estádio Jonas Duarte está em 
condições de receber o jogo do Aná-
polis no Goianão 2024, no sábado, 
20, às 16 horas. Oficialmente, na ta-
bela da Federação Goiana de Fute-
bol (FGF), até esta terça-feira, 16, o 
campo de jogo ainda constava como 
‘indefinido’. A secretária de Integra-
ção Social, Eerizania Freitas, infor-

mou que todas as melhorias solici-
tadas pela FGF estão em execução e 
garantirão a condição de uso. E que 
a FGF vai confirmar a partida para o 
JD. São investidos R$ 9 milhões dos 
cofres municipais na ampliação da 
arquibancada e reformas. O Galo 
estreia no Goianão nesta quarta, 17, 
às 15h30, em Goianésia.

HABILITADO
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O Governo de Goiás vai 
entregar a reforma de cinco 
escolas estaduais de Anápolis 
em 2024, até o momento. As 
unidades são de várias regi-
ões da cidade, como Norte, 
Leste e Central, o investimen-
to em cada uma delas, so-
mando o total, deve ultrapas-

sar os R$ 20 milhões. Um dos 
colégios que vão passar ou já 
estão passando por reforma 
é o José Ludovico de Almei-
da, localizado no Centro da 
cidade, que utilizará o valor 
de R$ 4.688.412,10. Segundo 
a Seduc, obras visam ampliar 
vagas e a acessibilidade.

Colégios estaduais são 
revitalizados na cidade

Diretoria da Codego passa o dia em 
Anápolis e realiza reuniões no Daia 

A diretoria da Codego es-
teve no Daia nesta terça-feira, 
16, atividade que deve se tornar 
rotineira. Uma vez por mês, a di-
reção da companhia estará em 
Anápolis para observar a realida-
de do distrito e ouvir as deman-
das dos empresários. Durante a 
visita, os diretores conversaram 
com dezenas de proprietários 
de empresas. O presidente da 
Codego, Francisco Júnior, entre 
outros temas, discutiu sobre as 
empresas que se instalarão na 
área de expansão do DaiaPlam e 
também sobre a situação fundiá-
ria do distrito, que tem 47 anos e 
ainda não está regularizado.
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Foram efetivadas 5.204 inscri-
ções para o concurso da Câmara de 
Anápolis. O número foi apresentado 
pela presidente da comissão no Le-
gislativo que acompanha o certame, 
advogada Mariane Stival. Segun-
do ela, 10.416 pessoas chegaram a 
preencher os dados no formulário 
disponibilizado na internet, mas, 
desse total, a metade confirmou a 
inscrição a partir do pagamento no 
dia 11. No dia 23 de janeiro serão 
divulgados os locais das provas, que 
estão marcadas para 28 de janeiro. 
O concurso é realizado pelo Instituto 
Verbena, da Universidade Federal 
de Goiás. O resultado final está pre-
visto para o dia 4 de abril.

Concurso da 
Câmara tem 
mais de 5,2 
mil inscritos
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Goiás oferta quase 
7 mil vagas no Sisu

As instituições de ensi-
no federais em Goiás vão 
ofertar 6.828 vagas pelo 
Sistema de Seleção Unifi-
cada (SiSU), que começa 
a receber inscrições a par-
tir do dia 22 de janeiro. No 
estado, abrem espaço pelo 
programa a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), o 
Instituto Federal de Goiás 
(IFG) e as Universidades 
Federais de Catalão (UF-
Cat) e Jataí (UFJ). Somente 
na UFG, são 4.494 vagas, 
divididas entre os mais de 
100 cursos de graduação.

l Pagamento de 
IPTU pode ser feito 
pelo Zap 24 Horas
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l 37 pedagogos 
são convocados 
pela Educação 

Municipal
 Pg. 4



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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DA REDAÇÃO

As inscrições para o novo 
ciclo do programa Brasil Mais 
Produtivo do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) encerram 
na próxima sexta-feira, 19. O 
objetivo é fomentar o desenvol-
vimento de novas tecnologias 
nas instituições contempladas.

Segundo o Sebrae, o alvo 
são as empresas interessadas 
em ampliar a produtividade e 
a competitividade por meio da 
adoção de melhorias de gestão, 
podendo ser nas variadas áreas 
da empresa como financeiro, 
marketing e processos.

Criado em 2016, o progra-
ma caracteriza-se por ter baixo 
custo e alto impacto, atendendo 
nas modalidades “produtivida-
de” e “transformação digital”, 
sendo exclusivo para micro e 
pequenas empresas. 

As inscrições ocorrem de 
maneira contínua e gratuita, 
entretanto, cada estado organi-
za os ciclos em períodos semes-
trais e as empresas goianas que 
desejam participar do primeiro 
ciclo de 2024 têm até o dia 19 de 
janeiro para se inscrever.

Os microempreendedores 
individuais, as médias e grandes 
empresas não são público-alvo, 
segundo a entidade. Portanto, 
podem se inscrever apenas as 
micro e pequenas empresas dos 
setores da indústria, comércio e 
serviços.

De acordo com o gerente 
regional do Centro-Leste do Se-

brae, Sérgio Monturil, cada em-
presa inscrita num período de 
seis meses tem a oportunidade 
de participar de cinco encontros 
individuais com um agente local 
de inovação e três coletivos.

Nesses encontros são abor-
dados os principais pontos de 
como melhorar os processos, 
aumentar a produtividade e 
promover a inovação nos negó-
cios. “Graças à confiabilidade e 
profissionalismo, a receptivida-
de dos empresários é alta, pois 
todas as informações das em-
presas são tratadas de maneira 
sigilosa”, detalhou Sérgio.

FATURAMENTO
Ao fim de cada ciclo será feita 

uma avaliação para mensurar os 
resultados, segundo Ewerton Cos-
ta, analista do Sebrae responsável 
pela cidade de Anápolis e pelo 
programa Brasil Mais Produtivo 
regionalmente, o faturamento real 
das empresas participantes dos 
últimos ciclos aumentou 11% e a 
produtividade 17%.

Resultados estes que têm 
atraído a atenção de micro e 
pequenos empresários, “além 
da cidade de Anápolis, as cida-
des de Campo Limpo de Goiás, 
Terezópolis, Goianápolis e Co-
rumbá de Goiás também serão 
atendidas nesse próximo ciclo 
do Programa na regional cen-
tro-leste”, explicou.Para con-
cluir a inscrição, basta preen-
cher um formulário simples, em 
seguida, o Sebrae Goiás deve 
entrar em contato para agendar 
o início do programa.

Projeto com foco na produtividade e desenvol-
vimento, e destinado especificamente às micro e 
pequenas empresas, inscreve até sexta-feira, 19

Últimos dias para a 
adesão de empresas 
ao programa Sebrae

‘MAIS PRODUTIVO’

painelpainel DMDM

O vice-governador Daniel Vilela (MDB) e 
o presidente da Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego), literalmente, bateram 
um bolão no final da manhã desta terça-fei-
ra, 16, durante cerimônia de lançamento do 
Campeonato Goiano de Futebol da 1ª Divisão 
de 2024. Um gol de placa do Governo de Goi-
ás, da Alego, da Federação Goiana de Futebol 
(FGF) e dos clubes, que fecharam parceria 
para a transmissão dos jogos do Campeonato 
Goiano de Futebol – 1ª Divisão, que começa 

nesta quarta-feira, 17. O bate-bola aconteceu 
no Salão Nobre do Palácio Maguito Vilela, 
na Alego. Pela parceria, a TV Assembleia, e a 
Agência Brasil Central (ABC), por meio da TV 
Brasil Central (TBC), mostram as partidas do 
Goianão 2024 ao vivo. O projeto teve o apoio 
do governador Ronaldo Caiado (UB); de Da-
niel Vilela, considerado padrinho da iniciati-
va; e do presidente da Alego, Bruno Peixoto. 
O presidente do Anápolis FC, Marlon Caiado, 
representou o clube na cerimônia.  

Estado, Alego, FGF e clubes 
estabelecem parceria histórica

GOL DE PLACA

Empresa inscrita, por seis meses, participa de cinco encontros individuais 

Conflito

Autistas

Radioterapia

Recorde

Em Anápolis o União Brasil enfrenta conflito interno 
no momento. Há um desentendimento entre a direção do 
partido e o vereador Jean Carlos. A cúpula do UB não quer 
Jean na chapa proporcional neste ano. Sob argumento que 
o vereador teria descumprido acordos com o partido. De 

outro lado, Jean nega. 

O deputado estadual Amilton Filho (MDB) quer 
a criação de uma política de suporte e inclusão às 

pessoas com transtornos do espectro autista (TEA) 
no ato de atendimentos na rede estadual de saúde. 

Um requerimento com este teor foi enviado pelo par-
lamentar ao presidente da Alego, deputado estadual 
Bruno Peixoto (UB). Entre os ambientes que requer 

estão salas adaptadas e sensoriais.

A Santa Casa de Misericórdia foi beneficiada com 
recursos da ordem de R$ 9 milhões, provenientes do 
Governo Federal, para a implantação do serviço de 
radioterapia daquela unidade. Vai atender Anápolis 
e dezenas de outros municípios. O deputado federal 
Rubens Otoni (PT) esteve na Santa Casa, para acom-

panhar as obras. 

O Zap 24 Horas dá mostras de que já está inte-
grado à vida dos anapolinos que precisam resolver 
as mais diferentes demandas junto ao município. 

Lançado em dezembro de 2023, o sistema atingiu, na 
sexta-feira, 12, a marca de 80 mil atendimentos. Outro 
fator de destaque é tempo médio da primeira respos-
ta: 10 minutos. Mais de 300 serviços estão disponíveis 

“Não entrego”
O presidente do Democracia Cristã (DC) em 

Anápolis, Jorge Bezerra voltou atrás na intenção 
de deixar o partido [devido divergências com o 

vice-presidente regional Leo Batista, pré-candidato 
a prefeito de Anápolis] e afirmou que vai resistir. “De 
goela abaixo, não entrego”, disse Bezerra. Já buscou 
assistência de seu departamento jurídico e revela 
que só deixa a presidência ao final do mandato do 

atual diretório, em dezembro de 2024.

MARCOS VIEIRA

ao público. O acesso é feito por meio do site oficial da 
prefeitura: anapolis.go.gov.br.
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PL nega acordo para filiação 
de Márcio Corrêa ao partido
Presidente do Partido Liberal em Anápolis assegura que não há acerto para admissão do pré-candidato do MDB à sigla

Comediante, que estourou por fazer vídeos inspirados em ‘Todo Mundo Odeia o Chris’, está inserido realidade do Filostro Machado

OFICIAL  

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

Não há acordo para a filiação 
de Márcio Corrêa ao PL, garan-
tiu nesta terça-feira, 16, o pre-
sidente municipal da legenda, 
o vereador Hélio Araújo. Nos 
bastidores, circulava o boato de 
que o suplente de deputado fe-
deral deixaria o MDB, sigla que 
preside no município, para che-
gar às fileiras liberais, de olho 
na eleição de outubro. 

Aliados de Corrêa, inclusi-
ve, chegaram a dar data para a 
assinatura da ficha. A suposta 
filiação, segundo pessoas liga-
das a ele, seria justamente nesta 
terça-feira. O comandante mu-
nicipal do PL garante que a con-
versa não existiu, seja com ele 
ou com o presidente regional, 
senador Wilder Morais. 

“Não acertamos a filiação do 
Márcio Corrêa. É meu amigo, 
converso sempre com ele, mas 
não tem nada oficial. Essa con-
versa não tivemos aqui. Nem eu 
e nem nosso presidente estadu-
al, o senador Wilder, que está de 
férias”, afirmou. 

Araújo pondera que qual-
quer debate sobre a filiação de 
algum pré-candidato só se dará 
a partir do retorno de Wilder. 
“Quando ele voltar, vamos con-
versar a respeito da filiação, se 
há possibilidade dela e de ou-
tras filiações de outras perso-

nalidades políticas de Anápolis. 
Não é só o Márcio. Há outras 
pessoas influentes em Anápolis 
que querem se filiar”, completa. 

A afirmação do parlamen-
tar vai ao encontro daquilo que 
disse o próprio emedebista, em 
contato com a reportagem da 
Rádio Manchester. Ao repórter 
Lucivan Machado, Corrêa ne-
gou que exista um acordo para 
sua filiação no PL. 

VÍTOR HUGO
O PL tem outro nome conhe-

cido na disputa em Anápolis. 
Trata-se do ex-deputado fede-
ral Major Vitor Hugo, que ainda 
está por decidir se vai lançar 
candidatura na cidade ou se-
guirá outro rumo em outubro. 
Araújo, todavia, garante que 
o colega é, de fato, o nome do 
partido para o pleito e só haverá 
discussão sobre outras possi-
bilidades caso ele opte por não 
concorrer. 

Nem mesmo num cenário 
em que Vitor Hugo desista, po-
rém, Márcio Correa apareceria 
como opção, conforme o ve-
reador. “Ele é candidatíssimo 
na cidade de Anápolis. Nosso 
candidato pelo PL é o Major 
Vitor Hugo. Se não for ele, sou 
eu. Colocar nome, todo mundo 
quer. A convenção é para isso.  
Hoje nosso principal candida-
to é Major Vitor Hugo. Se não 
se concretizar a vinda dele para 

Hélio Araújo diz que desconhece conversas sobre esse assunto e 
lembra que o PL já tem seu pré-candidato: o major Vítor Hugo

Lucio Sincero contabiliza oito milhões de seguidores nas redes sociais, 
com vídeos que já chegaram a incríveis 18 milhões de visualizações 

Anápolis, eu serei o próximo 
pré-candidato”, destacou. 

Márcio Correa tem encon-
trado dificuldades de viabilizar 
sua candidatura a prefeito em 
Anápolis. No MDB, partido que 
preside em Anápolis, parece 
não existir um caminho que o 
coloque como candidato, uma 
vez que o acordo precisaria pas-
sar pelo governador Ronaldo 
Caiado (UB), que tem dito que 
apoiará aquele indicado pelo 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos), de quem o emedebis-
ta é desafeto declarado.

Estrutura básica
O Partido Liberal é presidido 

no âmbito nacional pelo ex-de-
putado federal Valdemar da 
Costa Neto; no estadual pelo 
senador Wilder Morais; e no 
municipal pelo vereador Hélio 
Araújo, único representante 
do partido na Câmara. Segun-
do dados do Tribunal Superior 
Eleitoral divulgados em dezem-
bro, o PL contava 2.042 eleito-
res filiados em Anápolis, ocu-
pando a sexta posição entre os 
partidos com maior número de 
filiações. Tem bancada de três 
deputados na Assembleia Le-
gislativa de Goiás. Na bancada 
federal, o PL de Goiás conta 
com três deputados na Câmara 
e um senador.

AGLYS NADIELLE

O primeiro episódio do Papo 
de Garagem de 2024 foi ao ar na 
segunda-feira, 15, com a presença 
do humorista Lucio Sincero. Na 
cadeira elétrica do programa, o 
artista que, embora seja carioca, já 
vive em Anápolis por quase meta-
de da vida dele, contou como veio 
‘parar’ na cidade e ainda detalhes 
da vida antes da fama.

Hoje ele acumula 8 milhões de 
seguidores nas redes sociais, com 
vídeos que sozinhos já chegaram 
até a 18 milhões de visualizações, 
mas ele também já foi apenas um 
adolescente tentando ganhar seu 
próprio dinheiro. O rapaz chegou 
à cidade com 16 anos, em 2010, e, 
antes de estourar na internet, tra-
balhou fazendo vitaminas em um 
movimentado ponto do Terminal 
Urbano de Anápolis.

“Eu nasci no Rio de Janeiro 
e minha avó é mineira, mas ela 
morava aqui em Anápolis, aí a 
casa dela lá em Minas Gerais es-
tava desocupada, e a gente ‘vamos 
para Minas? não estamos fazendo 
nada’, aí a gente foi para Minas e 
ficamos um ano morando lá e a 
minha avó falou ‘vocês não que-

rem vir para Anápolis, não?’ e aí 
acabou que nós viemos, caí de pa-
raquedas aqui, não conhecia Aná-
polis e nem Goiás”, contou.

“A gente gostou da cidade, é 
bem mais tranquila do que o Rio 
de Janeiro, claro, mas era bem 
mais agitada do que em Minas. 
Mas aí chegamos aqui em uma 
quebradeira, minha mãe não ti-
nha trabalho, meu pai não tinha 
trabalho, eu tinha 16 anos, minhas 
irmãs também não. Aí arrumei 
meu primeiro emprego, lá no ter-
minal, no Rei das Vitaminas. En-
trava três horas da tarde, saía 11h 
da noite e estudava de manhã, 
mas gostava de trabalhar e ganhar 
meu dinheirinho”, completou.

Quando ele era apenas o Lu-
cio Júnior, também serviu como 
soldado na Base Aérea de Anápo-
lis e trabalhou como secretário de 
médico, mas sempre adiciona-
va o humor no seu dia a dia. No 
Papo de Garagem ele conta que, 
por ser engraçado, chegava até 
mesmo a se livrar de atividades 
na época em que era militar.

“Eu fiquei lá seis anos e acabou 
que eu despertei o interesse em fa-
zer vídeos e fiz um vídeo lá, meio 
que polêmico. No recrutamento 

eu fazia graça, ‘showzinho’ de co-
média para os meninos e os cabos 
e sargentos gostavam de mim e 
não me ‘ralava’ e os meninos fica-
vam bravos comigo”, relatou.

MARCA
Pouco depois, com o persona-

gem Lúcio Sincero, o rapaz estou-
rou nas redes. Os primeiros vídeos 
a viralizar foram baseados na sit-
com ‘Todo Mundo Odeia o Chris’, 
que ironizava a vida no bairro Fi-
lostro Machado. O trabalho, além 
de alavancar a carreira, foi a mar-
ca dele por muito tempo. Hoje, o 
bordão ‘Ô, Cleide’ é a referência. 

Nas redes sociais, o humoris-
ta brinca com imitações e cria 
novos personagens. Sucesso ab-
soluto na internet, o artista tem 
agenda muito requisitada para 
shows e tem uma produtora 
que gerencia outros comedian-
tes. Lucio Sincero é somente o 
primeiro convidado a se sentar 
na cadeira elétrica em 2024. O 
ano promete. O programa, claro, 
acompanhará toda a movimen-
tação das eleições municipais e 
trará figuras importantes não só 
de Anápolis e Goiás, mas tam-
bém de nível nacional.

No Papo de Garagem humorista fala sobre antes da fama
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Goianão começa hoje com
novidades nos times da Capital

Alberto Carlos  

O Campeonato Goiano co-
meça nesta quarta-feira. 12 
clubes  estão na briga.  Goiás, 
Goiânia, Atlético e Vila da ca-
pital. Anápolis, Aparecidense, 
Crac, Goianésia, Goiatuba, Ipo-
rá, Jataiense e Morrinhos pelo 
interior do estado.

Os times da capital foram 
os que mais investiram. O Vila 
Nova repatriou  o volante Fer-
nando, 36 anos,  formado nas 
categorias de base do time e 
que fez carreira em grandes 
clubes da Europa. O jogador re-
torna ao time  após 17 anos.

O Atlético-GO contratou ou-
tro jogador com idade avança-
da: o atacante Vagner Love, 39 
anos,  que já passou por gran-
des clubes do futebol brasileiro, 
entre eles Corinthians, Flamen-
go e Palmeiras. O destaque no 

Goiás é o meia Iván Torres que 
fez história no futebol do Para-
guai.      

O Goiânia, que desde que o 
estádio Serra Dourada foi inau-
gurado, em 1975,  não conquis-
ta o Goianão, contratou tam-
bém um  jogador experiente e 
com idade avançada, Luan, 33 
anos,  conhecido com o  “Me-
nino Maluquinho” quando 
jogava no Atlético (MG) e foi 
campeão da Libertadores da 
América. O jogador está sem 
jogar há um bom tempo, após 
ter passado pelo Goiás e Miras-
sol.

Campeão em 2022 e 2023, 
o Dragão busca o inédito tri-
campeonato estadual. Goiás, 
penta, e Vila Nova, tetra,  estão 
há vários anos sem  conquis-
tar um Goianão. O Tigre tem 
mais tempo,  não conquista o 
Goianão há quase 20 anos, ou 
seja desde 2005. Já o alviverde 
está desde 2018, 5 anos, o maior 
período do clube sem um título 
regional.

Interior
Goiatuba, campeão da se-

gunda divisão em 2023 e Ja-
taiense, vice, ganharam o direi-

to de disputar o Goianão 2024.  
Inhumas e Grêmio Anápolis 
foram rebaixados. Mas os times 
mais estruturados do interior, 
que  aparecem como as prin-
cipais forças são o Anápolis e o 
Crac de Catalão, campeão goia-
no de 1967 e 2004.

Fórmula
O Campeonato Goiano de 

2024 foi alterado neste ano em 
relação a 2023 e voltou ao for-
mato antigo. São 12 clubes que 
se enfrentam em apenas uma 
partida, sem o jogo de volta, 
no grupo em apenas um turno. 
Oito melhores  colocados vão 
às  quartas de final e os dois úl-
timos são rebaixados.

No total serão 11 jogos por 
clubes  na 1ª fase com os pri-
meiros colocados em 2023 
(Atlético-GO, Goiás, Apareci-
dense, Anápolis, Crac e Vila) 
atuando seis vezes como man-
dante e cinco como visitante. 
Serão 17 datas, começando 
nesta quarta-feira, 17 de janei-
ro, e com final prevista para 7 
de abril. Primeiro jogo do cam-
peonato será às 15:30 da tarde 
entre Goianésia e Anápolis nes-
ta quarta-feira, 17.

Times da capital foram 
os que mais investiram e 
apostaram em jogadores 
experientes. Jogos serão 
transmitidos pelas TV Brasil 
Central e Alego

Fernando, formado no Vila, 36,  
retorna após carreira na Europa Vagner Love, 39, no Dragão

INGRYD OLIVEIRA/ACGROBERTO CORRÊA/VNFC

Jogos serão transmitidos pela
TV Brasil Central e TV Alego

Redação

Em uma parceria entre os 
Poderes Executivo e Legisla-
tivo, o vice-governador Da-
niel Vilela, representando o 
governador Ronaldo Caiado, 
assinou, na manhã desta ter-
ça-feira (16/01), contrato para 
garantir a transmissão integral 
do Goianão 2024 na TV Bra-
sil Central e nas redes sociais 
da Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego). O 
evento marcou o lançamento 

oficial do Campeonato Goiano 
que começa nesta quarta-feira 
(17/01).

O investimento na iniciativa 
soma R$ 3,5 milhões para cobrir 
custos dos meios de comunica-
ção e repasse aos 12 times par-
ticipantes. Na ocasião, Daniel 
Vilela ressaltou que o Gover-
no de Goiás valoriza o esporte 
local e propicia investimento 
para melhorar a qualidade dos 
times. “É uma grande parceria, 
é algo que estimula o torcedor 
e que também fortalece nossas 

origens. Vamos ter cada torce-
dor, seja no interior ou na ca-
pital, vibrando pelo seu time, 
pela sua cidade, assistindo seu 
time em jogos transmitidos 
para todo o estado”.

O vice-governador desta-
cou ainda a importância dos 
recursos que os times vão re-
ceber, em razão da compra 
dos direitos de transmissão. 
“A gente sabe que o futebol é 
oneroso, tem custo, e se não ti-
ver essa participação e união, 
os clubes não têm condição 

de montar uma estrutura ade-
quada, que eleve o patamar do 
nosso futebol”. Para o senador 
Jorge Kajuru essa parceria é 
essencial para garantir recur-
sos aos times. “Sou do tempo 
que se colocava 45 mil pessoas 
no estádio numa quarta-feira 
à noite. Vamos ter, finalmente, 
aquele tempo de ouro de vol-
ta”.

A iniciativa também foi elo-
giada pelo presidente da Ale-
go, deputado estadual Bruno 
Peixoto. “Essa é uma união 

feita pensando sempre na po-
pulação, pois o esporte é um 
dos caminhos para combater 
a violência, inspirar e educar 
nossos jovens”, disse. Já o pre-
sidente da Federação Goiana 
de Futebol, Ronei Freitas, afir-
mou estar “lisonjeado e agra-
decido pela contribuição, uma 
vez que o futebol goiano está 
passando por reestruturação 
e hoje é a sétima federação no 
ranking nacional, justamente 
por ter apoio e patrocínio”.

Trump vence em Iowa, primeiro
teste nas prévias do partido Republicano

Agência Estado

O ex-presidente Donald 
Trump venceu o primeiro tes-
te para nomeação pelo partido 
Republicano na corrida à Casa 
Branca. A disputa interna en-
tre os pré-candidatos come-
çou nesta segunda-feira, 15, 
com o caucus de Iowa. Com 
cerca de 99% da apuração con-
cluída, Trump tem 51% dos 
votos, o que lhe rendem 20 
delegados para convenção na-
cional republicana.

 O segundo colocado é o 
governador da Flórida, Ron 
DeSantis, que ficou bastante 
distante de Trump na disputa, 
com 21% dos votos. A ex-go-
vernadora da Carolina do Sul, 
Nikki Haley, ficou em terceiro 

lugar com 19%.
“É hora de nosso país se 

unir”, disse Donald Trump 
em discurso depois da vitória 
que o consolidou como o lí-
der conservador para a eleição 
presidencial de novembro.

“Acho que chegou a hora 
de todos, de nosso país se unir 
(...). Sejam republicanos, de-
mocratas, liberais ou conser-
vadores”, disse o ex-presidente, 
conhecido por suas invecti-
vas, aos apoiadores reunidos 
em Des Moines, no estado do 
meio-oeste americano.

Em determinado ponto do 
discurso, Trump chegou a pa-
rabenizar DeSantis e Nikki por 
terem “se divertido juntos”.

Com a vitória de Trump 
projetada, as atenções se vol-

taram para o segundo lugar. 
Esse foi considerado o pri-
meiro teste de Ron DeSantis 
e Nikki Haley, que buscam se 
fortalecer antes da próxima 
prévia, a de New Hampshire, 
em 23 de janeiro.

A rápida projeção da vitória 
de Donald Trump foi criticada 
por funcionários da campanha 
do governador da Flórida. Nas 
redes sociais, Andrew Romeo, 
o diretor de comunicações de 
Ron DeSantis, falou em “inter-
ferência eleitoral”. Os dados, 
no entanto, são comuns nos 
Estados Unidos, onde os re-
sultados costumam ser decla-
rados pela imprensa antes de 
oficializados. DeSantis ainda 
não comentou as alegações do 
funcionário.

Nas primárias republicanas 
também houve vários candi-
datos com baixa intenção de 
votos, dentre eles Vivek Ra-
maswamy, que após receber 
apenas 7,7% dos votos anun-
ciou que está suspendendo 
sua candidatura presidencial.

Por ser a primeira dispu-
ta do país, Iowa costuma ter 
o poder de impactar o futuro 
das primárias à medida que 
impulsiona os vencedores. O 
Estado também tem outra par-
ticularidade: o formato da vo-
tação. Os eleitores se dividem 
em pequenos grupos para 
ouvir discursos de represen-
tantes de campanha, preen-
cher cédulas e, se desejarem, 
assistir à contagem dos votos. 
É uma espécie de assembleia, 

diferente das primárias, que 
ocorrem em outros Estados, 
onde o eleitor só precisa com-
parecer às urnas e depositar o 
voto.

Dessa vez, o caucus foi mar-
cado também pelas nevascas 
que atingem Iowa. Estradas fi-
caram cobertas por gelo e, em 
algumas regiões, a sensação 
térmica foi de -42ºC.

Essa foi a primeira vez que 
Trump enfrentou os eleitores 
desde a fracassada tentativa de 
se reeleger em 2020, quando 
foi derrotado pelo democra-
ta Joe Biden. O ex-presidente 
lidera com folga nas pesqui-
sas, mas enfrenta uma série 
de processos na justiça e deve 
se dividir entre os tribunais e 
campanha.
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CONCURSO DA CÂMARA

MARCOS VIEIRA

Com um Fundo Eleitoral 
de R$ 4,9 bilhões, 55% maior 
do que o recurso disponível na 
eleição municipal de 2020, o 
desafio dos presidentes de par-
tido é garantir que parte desse 
dinheiro chegue aos diretórios 
municipais e, feito isso, que seja 
distribuído de maneira que aju-
de de fato a conquista de man-
datos de vereador.

Na hora de repartir a verba 
pública que chega para a cam-
panha, a legenda precisa aten-
der a lei no que diz respeito às 
cotas de gênero e de raça, mas o 
restante é livre, não existe obri-
gatoriedade de igualar o valor 
dado para cada candidato.

Com isso, cada partido es-
tabelece seus critérios. Para o 
presidente do PL de Anápolis, 
vereador Hélio Araújo, essa 
distribuição do Fundo Eleitoral 
deve ser feita de “forma justa e 
transparente, levando em con-
sideração critérios de represen-
tatividade de gênero e raça, e 
a viabilidade eleitoral de cada 
candidato”.

Cada partido poderá lançar 
24 candidatos a vereador em 
Anápolis. Federações também 
só podem ter a mesma quanti-
dade de postulantes – hoje te-
mos três em vigência no país: 
PT-PCdoB-PV, PSDB-Cidada-
nia e PSOL-Rede. 

Para o presidente de uma si-
gla federada, o advogado Hélio 
Lopes, enquanto presidente do 
PSDB ele entende que a distri-
buição dos recursos financei-
ros que chegarem ao diretório 
tucano anapolino deve ser “de-
mocrática” e “proporcional” aos 
candidatos do seu partido e do 
companheiro de federação, o 
Cidadania.

O professor Marcelo Morei-
ra, presidente do PSOL, tam-
bém ressalta que seu partido vai 

prezar pela distribuição demo-
crática dos recursos do Fundo 
Eleitoral, além de considerar a 
participação na disputa de ati-
vistas integrados aos movimen-
tos que reivindicam os direitos 
das pessoas LGBTQIAP+, negras 
e à tradição dos povos originá-
rios e itinerantes, mulheres e 
juventudes. Também considera 
sindicalistas, pessoas ligadas à 
defesa da educação e saúde pú-
blicas, além de ambientalistas.

“A repartição de recursos pú-
blicos destinados à campanha 
eleitoral de 2024 será feita de 
forma democrática, transparen-
te, sem ingerência ou discricio-
nariedade da direção partidária 
e respeitando os interesses co-
letivos da sigla”, ressalta Morei-
ra. O líder do PSOL afirma que 
ninguém será favorecido, inde-
pendentemente de posição hie-
rárquica ou influência dentro 
da legenda. 

MERITOCRACIA
O Novo avalia a possibili-

dade de usar o Fundo Eleitoral 
na disputa deste ano e segun-
do o presidente do partido em 
Anápolis, professor Éder Bento, 
ainda não existe uma definição 
oficial de como será feito o uso 
do dinheiro. “Levando em con-
ta a filosofia do Novo, é provável 
que a distribuição de recursos 
seja orientada por princípios 
de meritocracia, transparência 
e alinhamento com os valores 
e objetivos do partido”, afirma o 
dirigente.

Bento ressalta ainda que o 
foco “continua sendo o uso res-
ponsável e eficiente de qualquer 
recurso, sempre com o objetivo 
de promover uma política mais 
limpa e eficiente”. Ele frisa que 
nunca utilizou dinheiro público 
nas suas outras eleições e lem-
bra que seu partido apresentou 
um destaque no Congresso Na-
cional propondo reduzir o Fun-

do Eleitoral dos R$ 4,9 bilhões 
para R$ 900 milhões. 

Para o presidente do Novo, 
da forma como é a lei hoje, o 
dinheiro do Fundo Eleitoral fa-
vorecerá “apenas os mesmos 
velhos políticos de sempre, e 
dificultará mais uma vez a reno-
vação tão necessária no quadro 
político municipal”. 

Hélio Araújo, do PL, tam-
bém observa que o uso livre de 
parte dos recursos pode gerar 
desigualdades e favorecer candi-
datos mais conhecidos ou com 
maior influência dentro do par-
tido. Por isso, o vereador acredi-
ta que a criação de regras para 
aplicação dos fundos eleitorais 
pode ser uma medida positiva 
para democratizar o acesso ao 
dinheiro por parte dos candida-
tos. A ideia de propor algumas 
regras foi lançada ao debate pú-
blico pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Mas o dirigente partidário 
ressalta que apenas isso não é 
suficiente para garantir a demo-
cratização do acesso ao dinhei-
ro. Segundo ele, é necessário 
também um acompanhamento 
e fiscalização efetiva por parte 
dos órgãos competentes para 
garantir o cumprimento das 
regras e evitar possíveis irregu-
laridades.

Hélio Lopes, do PSDB, tam-
bém acredita que regras so-
bre o uso do Fundo Eleitoral 
democratizariam o acesso ao 
recurso. Marcelo Moreira, do 
PSOL, diz que esse acesso ao 
dinheiro por parte de todos 
os candidatos sempre foi uma 
prática do seu partido. “Em es-
pecial no que diz respeito aos 
30% às campanhas das mulhe-
res, e repartimos igualmente a 
verba que nos é enviada para 
gastos com a campanha”, afir-
ma. Moreira pondera que isso 
acaba não sendo regra para a 
maioria das siglas.

Prefeitura convoca 37 pedagogos
Ao todo mais de 330 profissionais que fizeram concurso foram chamados
AGLYS NADIELLE

A Prefeitura de Anápolis 
convocou mais 37 professores 
pedagogos, integrantes do ca-
dastro de reserva do concurso 
público realizado em 2019. 

O anúncio foi feito pelo che-
fe do administrativo, Roberto 
Naves (Republicanos), por 
meio das redes sociais, nesta 
segunda-feira, 15, e os nomes 
foram publicados no Diário 
Oficial do Município (DOM) 
nesta terça-feira, 16. 

A última nomeação foi re-
alizada em setembro de 2023, 

na época seis pessoas foram 
chamadas. 

Com o novo chamamento, 
mais de 330 profissionais já 
foram convocados no certame 
para integrar a Rede Municipal 
de Educação. Os selecionados 
terão um prazo, normalmente 
de trinta dias, para se apresen-
tar com toda a lista de docu-
mentação em mãos. 

Realizado em 2019, o cer-
tame oferecia inicialmente 
oportunidade para o preen-
chimento de 150 vagas, sendo 
135 de ampla concorrência e 
15 para pessoas com deficiên-

cia. O prazo de validade seria 
em 30 de julho de 2022, mas 
foi prorrogado por mais dois 
anos, portanto, deverá encer-
rar em 30 de julho deste ano. 

Com o Anápolis Investe em 
andamento, a cidade deve ga-
nhar novas escolas e CMEI’s. 
Com isso, a expectativa é que 
mais profissionais sejam con-
vocados até o fim do prazo.

"Damos as boas-vindas a 
todos e que juntos possamos 
continuar fazendo da educa-
ção de Anápolis a melhor do 
estado de Goiás", ressaltou o 
prefeito Roberto Naves.

Mariane Stival informa que, no dia 23 de janeiro, serão divulgados 
oficialmente os locais onde serão realizadas as provas do concurso
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Goianão começa hoje com
novidades nos times da Capital

Alberto Carlos  

O Campeonato Goiano co-
meça nesta quarta-feira. 12 
clubes  estão na briga.  Goiás, 
Goiânia, Atlético e Vila da ca-
pital. Anápolis, Aparecidense, 
Crac, Goianésia, Goiatuba, Ipo-
rá, Jataiense e Morrinhos pelo 
interior do estado.

Os times da capital foram 
os que mais investiram. O Vila 
Nova repatriou  o volante Fer-
nando, 36 anos,  formado nas 
categorias de base do time e 
que fez carreira em grandes 
clubes da Europa. O jogador re-
torna ao time  após 17 anos.

O Atlético-GO contratou ou-
tro jogador com idade avança-
da: o atacante Vagner Love, 39 
anos,  que já passou por gran-
des clubes do futebol brasileiro, 
entre eles Corinthians, Flamen-
go e Palmeiras. O destaque no 

Goiás é o meia Iván Torres que 
fez história no futebol do Para-
guai.      

O Goiânia, que desde que o 
estádio Serra Dourada foi inau-
gurado, em 1975,  não conquis-
ta o Goianão, contratou tam-
bém um  jogador experiente e 
com idade avançada, Luan, 33 
anos,  conhecido com o  “Me-
nino Maluquinho” quando 
jogava no Atlético (MG) e foi 
campeão da Libertadores da 
América. O jogador está sem 
jogar há um bom tempo, após 
ter passado pelo Goiás e Miras-
sol.

Campeão em 2022 e 2023, 
o Dragão busca o inédito tri-
campeonato estadual. Goiás, 
penta, e Vila Nova, tetra,  estão 
há vários anos sem  conquis-
tar um Goianão. O Tigre tem 
mais tempo,  não conquista o 
Goianão há quase 20 anos, ou 
seja desde 2005. Já o alviverde 
está desde 2018, 5 anos, o maior 
período do clube sem um título 
regional.

Interior
Goiatuba, campeão da se-

gunda divisão em 2023 e Ja-
taiense, vice, ganharam o direi-

to de disputar o Goianão 2024.  
Inhumas e Grêmio Anápolis 
foram rebaixados. Mas os times 
mais estruturados do interior, 
que  aparecem como as prin-
cipais forças são o Anápolis e o 
Crac de Catalão, campeão goia-
no de 1967 e 2004.

Fórmula
O Campeonato Goiano de 

2024 foi alterado neste ano em 
relação a 2023 e voltou ao for-
mato antigo. São 12 clubes que 
se enfrentam em apenas uma 
partida, sem o jogo de volta, 
no grupo em apenas um turno. 
Oito melhores  colocados vão 
às  quartas de final e os dois úl-
timos são rebaixados.

No total serão 11 jogos por 
clubes  na 1ª fase com os pri-
meiros colocados em 2023 
(Atlético-GO, Goiás, Apareci-
dense, Anápolis, Crac e Vila) 
atuando seis vezes como man-
dante e cinco como visitante. 
Serão 17 datas, começando 
nesta quarta-feira, 17 de janei-
ro, e com final prevista para 7 
de abril. Primeiro jogo do cam-
peonato será às 15:30 da tarde 
entre Goianésia e Anápolis nes-
ta quarta-feira, 17.

Times da capital foram 
os que mais investiram e 
apostaram em jogadores 
experientes. Jogos serão 
transmitidos pelas TV Brasil 
Central e Alego

Fernando, formado no Vila, 36,  
retorna após carreira na Europa Vagner Love, 39, no Dragão

INGRYD OLIVEIRA/ACGROBERTO CORRÊA/VNFC

Jogos serão transmitidos pela
TV Brasil Central e TV Alego

Redação

Em uma parceria entre os 
Poderes Executivo e Legisla-
tivo, o vice-governador Da-
niel Vilela, representando o 
governador Ronaldo Caiado, 
assinou, na manhã desta ter-
ça-feira (16/01), contrato para 
garantir a transmissão integral 
do Goianão 2024 na TV Bra-
sil Central e nas redes sociais 
da Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego). O 
evento marcou o lançamento 

oficial do Campeonato Goiano 
que começa nesta quarta-feira 
(17/01).

O investimento na iniciativa 
soma R$ 3,5 milhões para cobrir 
custos dos meios de comunica-
ção e repasse aos 12 times par-
ticipantes. Na ocasião, Daniel 
Vilela ressaltou que o Gover-
no de Goiás valoriza o esporte 
local e propicia investimento 
para melhorar a qualidade dos 
times. “É uma grande parceria, 
é algo que estimula o torcedor 
e que também fortalece nossas 

origens. Vamos ter cada torce-
dor, seja no interior ou na ca-
pital, vibrando pelo seu time, 
pela sua cidade, assistindo seu 
time em jogos transmitidos 
para todo o estado”.

O vice-governador desta-
cou ainda a importância dos 
recursos que os times vão re-
ceber, em razão da compra 
dos direitos de transmissão. 
“A gente sabe que o futebol é 
oneroso, tem custo, e se não ti-
ver essa participação e união, 
os clubes não têm condição 

de montar uma estrutura ade-
quada, que eleve o patamar do 
nosso futebol”. Para o senador 
Jorge Kajuru essa parceria é 
essencial para garantir recur-
sos aos times. “Sou do tempo 
que se colocava 45 mil pessoas 
no estádio numa quarta-feira 
à noite. Vamos ter, finalmente, 
aquele tempo de ouro de vol-
ta”.

A iniciativa também foi elo-
giada pelo presidente da Ale-
go, deputado estadual Bruno 
Peixoto. “Essa é uma união 

feita pensando sempre na po-
pulação, pois o esporte é um 
dos caminhos para combater 
a violência, inspirar e educar 
nossos jovens”, disse. Já o pre-
sidente da Federação Goiana 
de Futebol, Ronei Freitas, afir-
mou estar “lisonjeado e agra-
decido pela contribuição, uma 
vez que o futebol goiano está 
passando por reestruturação 
e hoje é a sétima federação no 
ranking nacional, justamente 
por ter apoio e patrocínio”.

Trump vence em Iowa, primeiro
teste nas prévias do partido Republicano

Agência Estado

O ex-presidente Donald 
Trump venceu o primeiro tes-
te para nomeação pelo partido 
Republicano na corrida à Casa 
Branca. A disputa interna en-
tre os pré-candidatos come-
çou nesta segunda-feira, 15, 
com o caucus de Iowa. Com 
cerca de 99% da apuração con-
cluída, Trump tem 51% dos 
votos, o que lhe rendem 20 
delegados para convenção na-
cional republicana.

 O segundo colocado é o 
governador da Flórida, Ron 
DeSantis, que ficou bastante 
distante de Trump na disputa, 
com 21% dos votos. A ex-go-
vernadora da Carolina do Sul, 
Nikki Haley, ficou em terceiro 

lugar com 19%.
“É hora de nosso país se 

unir”, disse Donald Trump 
em discurso depois da vitória 
que o consolidou como o lí-
der conservador para a eleição 
presidencial de novembro.

“Acho que chegou a hora 
de todos, de nosso país se unir 
(...). Sejam republicanos, de-
mocratas, liberais ou conser-
vadores”, disse o ex-presidente, 
conhecido por suas invecti-
vas, aos apoiadores reunidos 
em Des Moines, no estado do 
meio-oeste americano.

Em determinado ponto do 
discurso, Trump chegou a pa-
rabenizar DeSantis e Nikki por 
terem “se divertido juntos”.

Com a vitória de Trump 
projetada, as atenções se vol-

taram para o segundo lugar. 
Esse foi considerado o pri-
meiro teste de Ron DeSantis 
e Nikki Haley, que buscam se 
fortalecer antes da próxima 
prévia, a de New Hampshire, 
em 23 de janeiro.

A rápida projeção da vitória 
de Donald Trump foi criticada 
por funcionários da campanha 
do governador da Flórida. Nas 
redes sociais, Andrew Romeo, 
o diretor de comunicações de 
Ron DeSantis, falou em “inter-
ferência eleitoral”. Os dados, 
no entanto, são comuns nos 
Estados Unidos, onde os re-
sultados costumam ser decla-
rados pela imprensa antes de 
oficializados. DeSantis ainda 
não comentou as alegações do 
funcionário.

Nas primárias republicanas 
também houve vários candi-
datos com baixa intenção de 
votos, dentre eles Vivek Ra-
maswamy, que após receber 
apenas 7,7% dos votos anun-
ciou que está suspendendo 
sua candidatura presidencial.

Por ser a primeira dispu-
ta do país, Iowa costuma ter 
o poder de impactar o futuro 
das primárias à medida que 
impulsiona os vencedores. O 
Estado também tem outra par-
ticularidade: o formato da vo-
tação. Os eleitores se dividem 
em pequenos grupos para 
ouvir discursos de represen-
tantes de campanha, preen-
cher cédulas e, se desejarem, 
assistir à contagem dos votos. 
É uma espécie de assembleia, 

diferente das primárias, que 
ocorrem em outros Estados, 
onde o eleitor só precisa com-
parecer às urnas e depositar o 
voto.

Dessa vez, o caucus foi mar-
cado também pelas nevascas 
que atingem Iowa. Estradas fi-
caram cobertas por gelo e, em 
algumas regiões, a sensação 
térmica foi de -42ºC.

Essa foi a primeira vez que 
Trump enfrentou os eleitores 
desde a fracassada tentativa de 
se reeleger em 2020, quando 
foi derrotado pelo democra-
ta Joe Biden. O ex-presidente 
lidera com folga nas pesqui-
sas, mas enfrenta uma série 
de processos na justiça e deve 
se dividir entre os tribunais e 
campanha.
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CONCURSO DA CÂMARA

MARCOS VIEIRA

Com um Fundo Eleitoral 
de R$ 4,9 bilhões, 55% maior 
do que o recurso disponível na 
eleição municipal de 2020, o 
desafio dos presidentes de par-
tido é garantir que parte desse 
dinheiro chegue aos diretórios 
municipais e, feito isso, que seja 
distribuído de maneira que aju-
de de fato a conquista de man-
datos de vereador.

Na hora de repartir a verba 
pública que chega para a cam-
panha, a legenda precisa aten-
der a lei no que diz respeito às 
cotas de gênero e de raça, mas o 
restante é livre, não existe obri-
gatoriedade de igualar o valor 
dado para cada candidato.

Com isso, cada partido es-
tabelece seus critérios. Para o 
presidente do PL de Anápolis, 
vereador Hélio Araújo, essa 
distribuição do Fundo Eleitoral 
deve ser feita de “forma justa e 
transparente, levando em con-
sideração critérios de represen-
tatividade de gênero e raça, e 
a viabilidade eleitoral de cada 
candidato”.

Cada partido poderá lançar 
24 candidatos a vereador em 
Anápolis. Federações também 
só podem ter a mesma quanti-
dade de postulantes – hoje te-
mos três em vigência no país: 
PT-PCdoB-PV, PSDB-Cidada-
nia e PSOL-Rede. 

Para o presidente de uma si-
gla federada, o advogado Hélio 
Lopes, enquanto presidente do 
PSDB ele entende que a distri-
buição dos recursos financei-
ros que chegarem ao diretório 
tucano anapolino deve ser “de-
mocrática” e “proporcional” aos 
candidatos do seu partido e do 
companheiro de federação, o 
Cidadania.

O professor Marcelo Morei-
ra, presidente do PSOL, tam-
bém ressalta que seu partido vai 

prezar pela distribuição demo-
crática dos recursos do Fundo 
Eleitoral, além de considerar a 
participação na disputa de ati-
vistas integrados aos movimen-
tos que reivindicam os direitos 
das pessoas LGBTQIAP+, negras 
e à tradição dos povos originá-
rios e itinerantes, mulheres e 
juventudes. Também considera 
sindicalistas, pessoas ligadas à 
defesa da educação e saúde pú-
blicas, além de ambientalistas.

“A repartição de recursos pú-
blicos destinados à campanha 
eleitoral de 2024 será feita de 
forma democrática, transparen-
te, sem ingerência ou discricio-
nariedade da direção partidária 
e respeitando os interesses co-
letivos da sigla”, ressalta Morei-
ra. O líder do PSOL afirma que 
ninguém será favorecido, inde-
pendentemente de posição hie-
rárquica ou influência dentro 
da legenda. 

MERITOCRACIA
O Novo avalia a possibili-

dade de usar o Fundo Eleitoral 
na disputa deste ano e segun-
do o presidente do partido em 
Anápolis, professor Éder Bento, 
ainda não existe uma definição 
oficial de como será feito o uso 
do dinheiro. “Levando em con-
ta a filosofia do Novo, é provável 
que a distribuição de recursos 
seja orientada por princípios 
de meritocracia, transparência 
e alinhamento com os valores 
e objetivos do partido”, afirma o 
dirigente.

Bento ressalta ainda que o 
foco “continua sendo o uso res-
ponsável e eficiente de qualquer 
recurso, sempre com o objetivo 
de promover uma política mais 
limpa e eficiente”. Ele frisa que 
nunca utilizou dinheiro público 
nas suas outras eleições e lem-
bra que seu partido apresentou 
um destaque no Congresso Na-
cional propondo reduzir o Fun-

do Eleitoral dos R$ 4,9 bilhões 
para R$ 900 milhões. 

Para o presidente do Novo, 
da forma como é a lei hoje, o 
dinheiro do Fundo Eleitoral fa-
vorecerá “apenas os mesmos 
velhos políticos de sempre, e 
dificultará mais uma vez a reno-
vação tão necessária no quadro 
político municipal”. 

Hélio Araújo, do PL, tam-
bém observa que o uso livre de 
parte dos recursos pode gerar 
desigualdades e favorecer candi-
datos mais conhecidos ou com 
maior influência dentro do par-
tido. Por isso, o vereador acredi-
ta que a criação de regras para 
aplicação dos fundos eleitorais 
pode ser uma medida positiva 
para democratizar o acesso ao 
dinheiro por parte dos candida-
tos. A ideia de propor algumas 
regras foi lançada ao debate pú-
blico pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Mas o dirigente partidário 
ressalta que apenas isso não é 
suficiente para garantir a demo-
cratização do acesso ao dinhei-
ro. Segundo ele, é necessário 
também um acompanhamento 
e fiscalização efetiva por parte 
dos órgãos competentes para 
garantir o cumprimento das 
regras e evitar possíveis irregu-
laridades.

Hélio Lopes, do PSDB, tam-
bém acredita que regras so-
bre o uso do Fundo Eleitoral 
democratizariam o acesso ao 
recurso. Marcelo Moreira, do 
PSOL, diz que esse acesso ao 
dinheiro por parte de todos 
os candidatos sempre foi uma 
prática do seu partido. “Em es-
pecial no que diz respeito aos 
30% às campanhas das mulhe-
res, e repartimos igualmente a 
verba que nos é enviada para 
gastos com a campanha”, afir-
ma. Moreira pondera que isso 
acaba não sendo regra para a 
maioria das siglas.

Prefeitura convoca 37 pedagogos
Ao todo mais de 330 profissionais que fizeram concurso foram chamados
AGLYS NADIELLE

A Prefeitura de Anápolis 
convocou mais 37 professores 
pedagogos, integrantes do ca-
dastro de reserva do concurso 
público realizado em 2019. 

O anúncio foi feito pelo che-
fe do administrativo, Roberto 
Naves (Republicanos), por 
meio das redes sociais, nesta 
segunda-feira, 15, e os nomes 
foram publicados no Diário 
Oficial do Município (DOM) 
nesta terça-feira, 16. 

A última nomeação foi re-
alizada em setembro de 2023, 

na época seis pessoas foram 
chamadas. 

Com o novo chamamento, 
mais de 330 profissionais já 
foram convocados no certame 
para integrar a Rede Municipal 
de Educação. Os selecionados 
terão um prazo, normalmente 
de trinta dias, para se apresen-
tar com toda a lista de docu-
mentação em mãos. 

Realizado em 2019, o cer-
tame oferecia inicialmente 
oportunidade para o preen-
chimento de 150 vagas, sendo 
135 de ampla concorrência e 
15 para pessoas com deficiên-

cia. O prazo de validade seria 
em 30 de julho de 2022, mas 
foi prorrogado por mais dois 
anos, portanto, deverá encer-
rar em 30 de julho deste ano. 

Com o Anápolis Investe em 
andamento, a cidade deve ga-
nhar novas escolas e CMEI’s. 
Com isso, a expectativa é que 
mais profissionais sejam con-
vocados até o fim do prazo.

"Damos as boas-vindas a 
todos e que juntos possamos 
continuar fazendo da educa-
ção de Anápolis a melhor do 
estado de Goiás", ressaltou o 
prefeito Roberto Naves.

Mariane Stival informa que, no dia 23 de janeiro, serão divulgados 
oficialmente os locais onde serão realizadas as provas do concurso
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Secretário de Ação Integrada, 
Chanter Lane Pereira (foto) 
tem um objetivo: intensificar 
a relação da Prefeitura de 
Aparecida de Goiânia com 
a comunidade local. Para 
isso, buscou um trabalho 
conjunto e necessário com 
associações de moradores de 
Aparecida. A projeção aponta 
para mais de 246 associações, 
algumas desativadas, mas 
em processo de reativação. 
Para Chanter Lane, poder público combina com movimento 
comunitário. Aliás, a sua total razão de ser. Chanter Lane até 
adotou uma postura mais liberal: as portas de seu gabinete, 
lembra, não fecham jamais, nunca. Estão sempre abertas 
para receber as lideranças e a população da cidade. O líder 
comunitário Claudiomir Gomes, presidente do Conselho de 
Associações de Moradores de Aparecida de Goiânia (Camap), 
diz que o secretário tem dado total atenção às associações. 
‘Depois que a  Prefeitura passou a atender a comunidade, 
o movimento comunitário se sentiu mais pretigiado, mais 
dinâmico, em apontar sugestões e buscar soluções’, lembra. 
A Secretaria de Ação Integrada comanda à partir de fevereiro 
novos mutirões na cidade, com mais de 100 ações e serviços 
oferecidos. De retirada de RG, primeira e segunda via, 
castramóvel (castração de pets), atendimento jurídico e tantas 
outras ações e serviços para a comunidade. Os mutirões serão 
realizados de 20 em 20 dias, diz um animado Chanter Lane.

lNo registro, o dermatologista Domingos 
Coelho, especialista em transplante 
capilar, com o cantor Zezé Di Camargo, 
na Clínica Capilife, em Anápolis, onde o 
cantor dá início ao tratamento. 
lQue carão para a categoria, hein?! 

A jornalista Patrícia Lélis está sendo 
procurada pela Interpol e entra na lista das mais procuradas 
pelo FBI. Acusação: a de se passar por advogada e dar um 
‘golpe’ de quase R$ 3,5 milhões em imigrantes americanos. 
lNa Câmara Federal, a preocupação agora é com as ‘camas’ dos 

parlamentares. Por isso, uma grande licitação à vista. 
l‘O Soberano, o Senhor, deu-me uma língua instruída, para 

conhecer a palavra que sustém o exausto. Ele me acorda 
manhã após manhã, desperta meu ouvido para escutar 
como alguém que está sendo ensinado’. - Isaías 50:4

Mutirões dão dinâmica 
à Aparecida de Goiânia  

Prévias 
Que o mundo tem dado  
as duas doiduras, ah, isso 
tem! O ex-presidente Donald 
Trump (foto) corre o risco de 
voltar a ser presidente  
dos EUA. A primeira  
prévia ele já venceu.
 
Calmo demais
O problema é vencer Joe 
Biden, que faz um governo 
equilibrado, mas sem 
qualquer agressividade. 
Mas quando o governo é 
monótono, até os  
eleitores cansam.

Nas ruas
A USP realizou um estudo 
que comprova o que este 
colunista já disse há anos. 
Aumentou e muito o  
número da população  
de rua no Brasil. 

Favelização 
Sem qualquer ação  
efetiva por parte do  
governo federal, que tem 
realizado pouca ou nenhuma 
política para conter essa 
favelização.

Receio
O desabamento de uma rua 
no Setor Marista ainda ‘vai 
dar pano pra manga’. Pelo 
que se vê não é simples 
como muitos pensam. 
Moradores temem voltar 
para seus apartamentos.

Desabar
O medo é um só: que  
seus apartamentos desabem 
com a deterioração das 
obras de um outro edíficio, 
iniciado na mesma via. 

Bau-bau
Deu na revista ‘Veja’  
desta semana: Sidney Magal 
‘assume ser bissexual e 
desejo por bailarino’. Ser 
for verdade, para o público 
feminino que adora o  
cantor, tchau, tchau.

Saidinhas
Governadores querem 
recrudescer as ‘saidinhas’ dos 
presídios. Não estão errados. 
É preciso debater  
e muito o assunto. Sair 
e não voltar mais...

‘DISSE AO COMPANHEIRO PEÑA QUE NÓS VAMOS REDISCUTIR A QUESTÃO DAS TARIFAS DA ITAIPU. NÓS TEMOS DIVERGÊNCIA NA TARIFA, MAS NÓS ESTAMOS 
DISPOSTOS A ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO CONJUNTAMENTE E, NOS PRÓXIMOS DIAS, NÓS VAMOS VOLTAR A FAZER UMA REUNIÃO’, PRESIDENTE LULA, SOBRE A 

RELAÇÃO COM O PARAGUAI E A DISCUSSÃO DA TARIFA GERADA PELA USINA DE ITAIPU

Fujioka lança a Mega Loja em Goiânia  

Goiânia recebe Mega Loja de produtos de tecnologia e informática 
com preços especiais para CNPJ ou MEI sem quantidade mínima 
de peças e com descontos. Na Avenida Independência, a Nova 
Loja do Grupo Fujioka, será inaugurada nessa quinta, com 3 mil m² 
e estacionamento para mais de 70 carros. Cinco vezes maior que 
a antiga, a fachada da nova loja será vitrine de marcas como LG, 
Samsung, Motorola, JBL, Epson, HP, Lenovo, Wahl, Gree, Brother, 
Canon, Acer e Midea e Logitech.  

Estudante de 
Goiânia tira nota 
máxima em
redação do Enem

FERNANDO KELLER

O resultado da prova do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) saiu nesta segun-
da-feira, 16, e pelo menos 60 
estudantes brasileiros tiraram 
a nota máxima na redação da 
prova. Quatro estudantes tira-
ram nota mil na modalidade 
em Goiás, que ficou em quarto 
lugar no Brasil.

O tema da redação foi “De-
safios para o enfrentamento 
da invisibilidade do trabalho 
de cuidado realizado pela mu-
lher no Brasil”, uma abordagem 
pertinente e necessária, que 
tem sido objeto de estudo e de 
discussões, por fazer parte da 
realidade brasileira. Para se ter 
uma ideia, segundo a FGV Ibre 
(Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Var-
gas), se o trabalho com a casa 
e família fosse remunerado, ele 
representaria 13% do PIB brasi-
leiro.

A estudante Caroline Souza 
Oliveira, de 21, é de Goiânia e 
tirou a nota máxima na reda-
ção. Ela explica como abordou 
o tema e qual foi o processo de 
estudos que a fez ficar entre o 
seleto grupo de brasileiros com 

a nota.
“A abordagem do tema em 

uma prova de dimensão nacio-
nal foi extremamente necessá-
ria, visto que as mulheres, bem 
como o exercício de seus ofí-
cios de cuidado na atualidade, 
são ignoradas. A discussão des-
se tema trouxe uma problemá-
tica negligenciada”, diz.

Em relação aos estudos, 
Caroline conta que, para tirar 
uma boa nota no Enem, focou 
em aulas gravadas e teoria dos 
conteúdos.

“Procurava ao máximo re-
produzir as condições do ves-
tibular durante os simulados 
para me acostumar com o tem-
po de prova e, principalmente, 
para aprender a controlar a an-
siedade”, conta.

A estudante, que quer cursar 
medicina, dá dicas para quem 
quer tirar boas notas no Enem 
deste ano.

“Tentar manter o controle 
da ansiedade é crucial, uma vez 
que muitos alunos excelentes 
perdem a chance de entrar na 
faculdade devido ao nervosis-
mo. Leituras leves que propor-
cionem uma fuga aos livros di-
dáticos são ótimas para aliviar 
o estresse”, afirma.

EDUCAÇÃO

Caroline Souza Oliveira, de 21 anos, conta como 
abordou o tema da redação e dá dicas para fazer uma 
prova com tranquilidade

L200 Triton
ganha opção de
caçamba de aço
NORTON LUIZ

A Mitsubishi está comercia-
lizando duas versões da pica-
pe L200 Triton, a GL e a GLS 
AT, com uma nova caçamba 
para transporte de carga seca. 
Disponível sob encomenda 
para pessoas jurídicas, o novo 
compartimento de carga, pro-
duzido em aço, visa facilitar o 
carregamento e transporte de 
materiais para diversos fins.

A nova opção de caçamba 
amplia ainda mais o leque de 
utilidades da linha de picapes 
L200 Triton. As versões da pica-
pe podem ser totalmente cus-
tomizadas dentro da fábrica da 
Mitsubishi Motors, em Catalão 
(GO), para os mais diferentes 

tipos de uso.
Produzida pela Facchini, a 

nova caçamba de aço atende 
as novas resoluções do Con-
tran referente a amarrações de 
carga. Com comprimento de 
1,63m e largura de 1,67m, a ca-
pacidade de carga permanece a 
mesma prevista para as caçam-
bas de fábrica das versões L200 
Triton GL e GLS AT.

A comercialização desse tipo 
de caçamba para as picapes da 
marca busca atender a uma ne-
cessidade de trabalhadores de 
empresas de pequeno, médio e 
grande portes, bem como pro-
dutores rurais, no transporte 
de materiais de qualquer tipo. 
Para compra, só por encomen-
da via CNPJ.
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ELEIÇÕES 2024

Caiado e Daniel buscam coesão
da base aliada em todo estado

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do e o vice Daniel Vilela vão 
atuar junto, a partir de feverei-
ro, para buscar o consenso na 
base aliada para a formatação 
de chapas majoritárias (prefei-
to) e proporcionais (vereador) 
nos 246 municípios goianos. 
Os líderes governistas vão con-
versar com os presidentes dos 
partidos aliados (União Bra-
sil, MDB, PSD, Podemos, So-
lidariedade, Agir, PRTB, PDT, 
Progressistas, Republicanos e 
outros), além de prefeitos, ve-
readores e líderes influentes 
locais.

No início do ano, Caiado e 
Daniel fizeram uma leitura da 
radiografia política do esta-
do, município por município, 
em encontro de duas horas 
no Palácio das Esmeraldas, e 
chegaram à conclusão que as 
maiores dificuldades estão em 
Goiânia, Anápolis e Rio Verde, 
onde há divisões internas.

Os principais trunfos de 
Caiado e Daniel para as elei-
ções municipais deste ano: alta 
popularidade do governo de 

Goiás e quantidade expressiva 
de prefeitos atuais aliados – são 
mais de 200 no total de 246. A 
mesma força eleitoral ocorre 
nas câmaras municipais, onde 
os partidos União Brasil, MDB 
e aliados são hegemônicos.

Há divisões na base gover-
nista em outras cidades, como 
Goianésia, Catalão, Porangatu, 
Jataí, Uruaçu, Itumbiara, For-
mosa, Águas Lindas, Valparai-
so,Cidade Ocidental, Trindade 
e Senador Canedo, mas o Palá-
cio das Esmeraldas vai buscar 
candidaturas de consenso.

No Palácio das Esmeraldas, 
a opinião é de que uma vitória 
expressiva da base aliada em 
2024 é fundamental para for-
talecer os projetos eleitorais de 
2026 – Ronaldo Caiado à Presi-
dência da República e Daniel 
Vilela ao governo de Goiás.

A partir de fevereiro, as con-

versações serão intensas, avisa 
um assessor político do gover-
nador. A expectativa é chegar 
às convenções partidárias, em 
julho, com o menor índice pos-
sível de racha na base aliada, 
o que, na visão dele, contribui 
para ampliar o número de vi-
tórias dos candidatos apoiados 
por Caiado e Vilela.
                      
Goiânia

Ronaldo Caiado e Daniel Vi-
lela não sinalizaram ainda qual 
será a solução para Goiânia: 
Bruno Peixoto (União Brasil) 
e Jânio Darrot (MDB) estão no 
páreo, e o prefeito Rogério Cruz 
(Republicanos ainda alimenta 
a expectativa de contar com o 
apoio do governador.

Com as mortes de Iris Re-
zende e Maguito Vilela, desis-
tência da advogada Ana Paula 
Rezende e inelegibilidade de 

Gustavo Mendanha, o MDB de 
Daniel Vilela ficou sem opção 
competitiva em Goiânia.

Uma aliança com Vanderlan 
Cardoso (PSD) está distante, 
após o senador se posicionar 
contrário às candidaturas de 
Ronaldo Caiado à reeleição e 
de Vilmar Rocha ao Senado, 
em 2022. 

A oposição aparece na capi-
tal com as pré-candidaturas de 
Adriana Accorsi (PT) e Gustavo 
Gayer (PL).
    
Aparecida

Já em Aparecida de Goiânia, 
segundo maior colégio eleito-
ral do estado, o governo Caiado 
conta com a simpatia dos dois 
principais candidatos à prefei-
tura: Viilmar Mariano (MDB) e 
Professor Alcides (PL).

Até agora a oposição não 
lançou nome capaz de quebrar 

a polarização Vilmar/Alcides, o 
que poderá acontecer até outu-
bro.
    
Anápolis

Em Anápolis, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado, a 
base governista ainda não defi-
niu candidatura à prefeitura, o 
que mantém o cenário incerto 
para outubro. O prefeito Rober-
to Naves (Republicanos), já foi 
reeleito. 

Os nomes que surgem no 
bloco caiadista na cidade são: 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD), Leandro Ribeiro (PP), 
Márcio Corrêa (MDB) e Major 
Vitor Hugo (PL).

O principal adversário do 
Palácio das Esmeraldas é o de-
putado estadual Antônio Go-
mide (PT), que já foi prefeito 
duas vezes e perdeu a última 
disputa para Roberto Naves em 
2020.

Rio Verde
Em Rio Verde, quatro maior 

colégio eleitoral do Estado, o 
prefeito Paulo do Vale (União 
Brasil), já reeleito, vai lançar o 
médico Welligton Carrijo (hoje 
MDB, mas deve migrar para o 
União Brasi). O ex-presidente 
da Assembleia Legislativa, Lis-
sauer Vieira trocou o PSD pelo 
PL e vai contar com o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro na 
corrida à prefeitura.

A deputada federal Marus-
sa Boldrin resiste em apoiar o 
candidato apoiado pelo pre-
feito Paulo do Vale, com quem 
tem divergências políticas e 
pode indicar o vice na chapa de 
Lissauer Vieira.

Em fevereiro, o 
governador e o vice 
iniciarão diálogo com os 
presidentes de partidos e 
lideranças municipais para 
a formatação de chapas 
e alianças à disputa de 
prefeito e vereador ao 
pleito de 6 de outubro; as 
maiores dificuldades serão 
em Goiânia, Anápolis e Rio 
Verde

Nailton Oliveira: “Aliado de Caiado 
leva vantagem na disputa de prefeito”

“Vai levantar vantagem 
na disputa pelas prefeituras 
goianas, este ano, o candidato 
que for aliado do governador 
Ronaldo Caiado”. A afirmação 
é de Nailton de Oliveira, que 
tem longa experiência política 
ao exercer, por quatro vezes, a 
prefeitura de Bom Jardim de 
Goiás, presidência da Asso-
ciação Goiana de Município 
(FGM), um dos fundadores da 
Federação Goiana de Municí-
pios (FGM) e presidente esta-
dual do MDB.

Para o líder municipalis-
ta, a popularidade de Caiado 
em todo o estado “turbina” as 
candidaturas majoritárias do 
União Brasil e partidos alia-
dos, ao mesmo tempo que 
enfraquecem a oposição. “Eu 
ando pelo interior e vejo que 
os políticos querem estar ao 
lado do governador, colocar 
na propaganda política visu-
al a fotografia com Ronaldo 
Caiado e Gracinha Caiado”.

Nailton de Oliveira sus-
tenta que a recuperação das 
finanças do Estado em cinco 
anos e a transformação nas 
áreas de saúde, educação e 
segurança pública, além dos 
programas sociais, elevam o 
prestígio de Caiado nos mu-
nicípios e também em todo o 
país. “Os projetos de Caiado 
estão sendo copiados por go-
vernadores e prefeitos estado 
afora”.

O ex-prefeito de Bom Jar-
dim confirma previsão feita 
pela FGM e AGM, de eleição 
de dois terços das prefeitu-
ras pelos partidos que dão 
sustentação ao Palácio das 
Esmeraldas no pleito de 6 de 
outubro. “A força eleitoral do 
governo Caiado é algo extra-
ordinário. Só o União Brasil 
conta hoje com 110 dos 246 
prefeitos. O MDB e demais 
partidos governistas também 
têm inúmeros gestores muni-
cipais”.

Força de Gracinha
O trabalho da primeira-da-

ma Gracinha Caiado à frente 
da Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG), com a 
implementação de programas 
sociais, como Mães de Goiás, 
também amplia a populari-
dade de Ronaldo Caiado em 
todo o estado. Ele cita pes-
quisa realizada pela FGM em 
que 90% das primeiras-damas 
municipais aprovam o traba-
lho de Gracinha Caiado. 

Para o ex-prefeito, Graci-
nha Caiado é a principal re-
velação política de Goiás nos 
últimos anos e, lembra ele, 
ela vai ocupar espaços ain-
da maiores na política, seja 
como candidata a senadora 
seja como candidata a gover-
nadora. “Gracinha é humilde, 
atenciosa, eficiente e se inte-
rage com as primeiras-damas, 
prefeitos e lideranças munici-
pais”.

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela: aquecimento da base aliada nos 246 municípios goianos

Nailton de Oliveira: base municipalista do
governo Caiado é hegemônica em Goiás



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 17 DE JANEIRO 17 DE JANEIRO DE 2024DE 20248 DM
ECONOMIA

Goiás atinge maior nível de 
produção industrial da história

Redação

Dados referentes a novem-
bro de 2023 da Pesquisa Indus-
trial Mensal (PIM) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) mostram que 
Goiás chegou ao maior nível de 
produção industrial da história.

O Estado alcançou 114 pon-
tos no índice que mede a série 
histórica calculada desde 2002. 
Em outubro de 2019, Goiás re-
gistrou 111,7 pontos, índice re-
corde até então.

Validados pelo Instituto 
Mauro Borges (IMB), os da-
dos mostram crescimento, em 
Goiás, de 16,6% na variação 

interanual. O Brasil avançou 
apenas 1,3% na comparação 
com novembro de 2022. Paraná 
ficou em primeiro lugar, com 
um crescimento de 21,2%, e a 
vice-liderança foi ocupada pelo 
Espírito Santo, com 18,5%. Goi-
ás foi o terceiro do país. 

Secretário-geral do Gover-
no, Adriano da Rocha Lima 
diz que o resultado indica que 
as políticas de desenvolvi-
mento econômico implemen-
tadas pelo governo estadual 
têm dado certo: “Goiás atua 
como forte indutor do desen-
volvimento econômico, graças 
às políticas de incentivos fis-
cais, à infraestrutura favorável 
como os distritos industriais, 
e à segurança jurídica propor-
cionada”.

Alguns setores foram pro-
tagonistas neste momento 
econômico: vestuário (426%), 
fabricação de veículos auto-
motores (31%) e produtos quí-
micos (22%), respectivamente, 
indústria alimentícia (17,8%). 

No acumulado do ano - 
comparativo de janeiro a no-
vembro de 2023 com o mesmo 
período de 2022 -, Goiás alcan-
çou aumento de 4,9% e a pro-
dução nacional não passou de 
0,1%. Nesta categoria, o Estado 
ficou posicionado na quarta 
colocação. 

O diretor-executivo do IMB, 

Erik Figueiredo, comenta que a 
tendência da atividade indus-
trial pós-2021 (período pos-
terior à pandemia) é um fator 
muito relevante. “Temos que 
continuar aprimorando os me-
canismos de mercado para me-
lhorar o ambiente de negócios 
goianos e intensificar o cresci-
mento da indústria”, pondera.

O superintendente de Es-
tudos e Projetos Macroeconô-
micos do IMB, Sávio Oliveira, 
afirma que a indústria goiana 
se encontra em uma esteira de 
crescimento nos últimos três 
anos, com aumentos subse-
quentes de produtividade, en-
quanto que o Brasil segue ten-
dência de estagnação.

Recorde observado 
nos dados da Pesquisa 
Industrial Mensal do IBGE 
foi puxado principalmente 
por três setores: vestuário, 
indústria automotiva e 
indústria química

Setores de vestuário, fabricação de veículos automotores e
produtos químicos puxam alta da produção industrial de Goiás

SGG

Laboratório goiano alcança nota 
máxima em teste nacional

Redação

O Laboratório Oficial de 
Análise de Sementes (Laso/
Labsem) da Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa) alcançou nota máxima no 
Programa de Ensaio de Profici-
ência em Sementes, promovido 
pela Rede Metrológica do Rio 
Grande do Sul, com anuência 
do Ministério de Agricultura e 
Pecuária (Mapa). 

Participante em outras edi-
ções, com exceção do período 
da pandemia (ano de 2020), o 
Laso/Labsem obteve 100% de 
aproveitamento em todos os 

quesitos analisados, reconhe-
cendo a excelência dos servi-
ços prestados pelo laboratório 
e atestando a qualidade da se-
mente que vai para o campo 
em Goiás. O resultado é refe-
rente a 2023.

O laboratório goiano par-
ticipou a nível nacional da 
comparação interlaboratorial 
das matrizes de soja e feijão, 
processo rigoroso para atestar 
confiabilidade dos resultados 
das análises. Em todo o país, 
27 laboratórios testaram para 
matriz de sementes de soja; e 
nove testaram para matriz de 
sementes de feijão. 

Os ensaios de proficiência 
determinam o desempenho 
individual dos laboratórios 
para os ensaios propostos; 
monitoram continuamente o 
desempenho dos participan-
tes; propiciam subsídio aos 
laboratórios diante da identifi-
cação e solução de problemas 
analíticos; identificam diferen-
ças laboratoriais; agregam va-

lor ao controle de qualidade e 
fornecem confiança adicional 
aos usuários. Nos testes, foram 
avaliados os seguintes ensaios: 
análise de pureza; teste de 
germinação; determinação de 
outras sementes por número; 
teste de vigor; teste tetrazólio; 
peso de mil sementes; verifica-
ção de outros cultivares e exa-
mes de sementes infestadas.

O Laboratório de Análises 
de Sementes (LabSem), um 
dos cinco laboratórios estadu-
ais oficiais credenciados pelo 
Mapa, determina a identidade 
e a qualidade de uma amostra 
de sementes por meio de méto-
dos, padrões e procedimentos 
estabelecidos em legislação, 
com a finalidade de certifica-
ção, análise fiscal e prestação 
de serviços, além de assegurar 
a identidade e a qualidade do 
material de multiplicação e re-
produção vegetal comercializa-
do no Estado de Goiás. Entre as 
espécies de sementes analisa-
das, destacam-se as de soja, ar-

roz, feijão, milho, algodão, for-
rageiras em geral (pastagem), 
braquiárias, entre outras. 

Em 2023, por meio de um 
Termo de Cooperação Técni-
ca, o Labsem prestou serviço 
de análise de sementes nas 
amostras coletadas pelo Mapa. 
Realiza ainda análises para a 

Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa), Emater, Embrapa, Agência 
de Defesa de Santa Catarina e 
atualmente possui uma pro-
posta de cooperação técnica 
com a Agência de Defesa de 
Rondônia.

Exame é realizado em 
todo país; resultado diz 
respeito a 2023. Ensaios de 
proficiência determinam 
desempenho individual 
dos laboratórios

Laso/Labsem obteve 100% de aproveitamento
em todos quesitos analisados

AGRODEFESA

Sancionado programa de poupanças
para estudantes do ensino médio

Agência Estado

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, san-
cionou na terça-feira, 16, a 
criação do programa de pou-
panças para estudantes de 
baixa renda do ensino médio, 
que ganhou o nome de Pé de 
Meia. Ele também sancionou 
uma nova leis sobre carreiras 
de profissionais da educação 

e a que institui a Política Na-
cional de Atenção Psicosso-
cial nas Comunidades Esco-
lares. Até a publicação deste 
texto o Planalto não havia in-
formado se algum trecho foi 
vetado.

Segundo o projeto apro-
vado pelo Congresso, o Pé de 
Meia depositará um valor em 
parcelas ao longo do ano em 
poupanças abertas em nome 

dos beneficiários, que pode-
rão sacar o valor total ao fim 
do ensino médio. Parte dos 
valores poderá ser acessado 
antes.

A lei não estipula o va-
lor mensal do benefício, que 
ainda não foi anunciado pelo 
governo. A definição será em 
ato conjunto dos ministérios 
da Educação e da Fazenda.

Serão elegíveis estudantes 

matriculados no ensino mé-
dio em escolas públicas vin-
dos de famílias inscritas no 
Cadastro Único de programas 
sociais do governo e renda 
per capita até R$ 218.

O estudante precisará ter 
frequência escolar mínima 
de 80%, ser aprovado no ano 
letivo e participar dos exa-
mes do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) e 

outras provas, como o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). No caso do Enem, o 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, disse que haverá 
um incentivo financeiro para 
os estudantes fazerem a pro-
va.

A lei também autoriza a 
criação de um fundo de até 
R$ 20 bilhões para sustentar 
o benefício. 
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A Justiça de Goiás absolveu dois acusados de suposta 
prática de tráfico de drogas. Os acusados foram presos em 
flagrante em novembro de 2021, após serem abordados 
por policiais militares em Goiânia.
Ao analisar o caso, o juiz Heron José Castro Veiga, da Vara 
Criminal de Flores de Goiás, entendeu que a abordagem 
policial foi irregular. Segundo o magistrado, os policiais não 
tinham fundada suspeita para abordar os acusados.
“Logo, no caso concreto, apesar da apreensão das 
drogas, balança de precisão e aparelho celular contendo 
fotos de drogas e armas de fogo, a mera intuição dos 
policiais desprovida de qualquer elemento objetivo não 
configura fundada suspeita apta a justificar a abordagem, 
configurando nulidade das provas e de toda a cadeia 
derivada.”, afirmou o juiz.

Detalhes da abordagem policial
Segundo a denúncia do Ministério Público, os acusados 
estavam transportando quatro porções de maconha 
dentro de uma mochila, além de uma balança de precisão. 
Ao avistarem a viatura policial, dispensaram a mochila em 
um matagal.
Os policiais retornaram ao local em que a bolsa foi 
dispensada, na qual foram localizadas as porções de 
maconha e a balança de precisão.
Os advogados Leonardo Silva Araújo e Enéias Rodrigues 
Teodoro, responsáveis pela defesa de um dos acusados, 
argumentaram que a abordagem policial foi irregular, pois 
os policiais não tinham fundada suspeita para abordá-
los. Segundo os depoimentos colhidos em audiência, 
os policiais afirmaram que abordaram os acusados 
simplesmente porque não os conheciam da região e 
porque duas pessoas em motocicleta geram suspeita.
O juiz Heron José Castro Veiga, ao absolver os acusados, 
aplicou a teoria dos frutos da árvore envenenada. Essa 
teoria estabelece que as provas obtidas de forma ilegal são 
inadmissíveis no processo.
No caso concreto, a abordagem policial foi ilegal, pois 
não havia fundada suspeita para abordá-los. Portanto, 
as provas obtidas a partir dessa abordagem, como a 
apreensão das drogas, também são ilegais e inadmissíveis 
no processo.                                           

Donald Trump ameaça adversários 
após vitória nas primárias no Iowa   
Nas primárias do partido Republicano, nos EUA, no estado 
do Iowa, o ex-presidente Donald Trump deixou um recado 
bem claro aos seus adversários.  
Em discurso, ele disse que um retorno à Casa Branca o 
ajudará a punir seus inimigos, além de retomar a narrativa 
de que a eleição de 2020 foi “roubada” por Joe Biden. 
As palavras de Trump são encaradas como ameaças 
contundentes ao grupo opositor e levanta suspeitas de 
que um governo Trumpsta possa ser um instrumento de 
implacável perseguição política. 

Justiça de Goiás absolve 
acusados de tráfico por 

abordagem policial e busca 
pessoal sem fundadas 

suspeitas

Confirmou
O senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) confirmou que está dia-
logando com o PT de Adriana 
Accorsi, sobre os possíveis ce-
nários que poderão ser monta-
dos nas eleições municipais de 
Goiânia.    

Leitura
Ao vir a público expor que 
mantém diálogo com o PT, 
após forte conexão com o Bol-
sonarismo em 2022, Vanderlan 
pode ter agido após análise de 
pesquisa de opinião.    

Estudo de caso
A repercussão junto aos grupos 
bolsonaristas sobre a decisão 
de Vanderlan, em conversar 
com o PT, deve ser motivo de 
análise nos próximos dias: qual 
a intensidade do impacto?  

Reação
Geralmente, os grupos de 
apoio ao ex-presidente, são 
intransigentes sobre a condu-
ção política das pessoas que se 
aproximam do Bolsonarismo: 
neste caso, dialogar com o PT.    

Reação II
Quem está sob ataque maci-
ço das redes bolsonaristas é o 
presidente nacional do PL, Val-
demar da Costa Neto, que fez 
elogios a Lula em entrevista re-
cente. Este é um ônus político 
relevante.

Mais coisas
O descontentamento com Val-
demar da Costa Neto não está 
só nas falas elogiosas a Lula, 
há também recente apoio à in-
dicação de Flávio Dino ao STF 
e às decisões sobre a disputa 
pela prefeitura de São Paulo.  

Implodir o PL?
Vídeo que foi “estrategicamen-
te” vazado pelo núcleo do ex-
-presidente Bolsonaro deixa 
um recado forte para Valdemar 
(presidente do PL): qualquer 
afrouxamento em relação ao 
PT, pode implodir o partido. 

Nosso partido
O desconforto com as falas do 
presidente do PL junto aos Bol-
sonarismo de raiz, reforçou a 
ideia de criação ou da capitula-
ção de um partido cuja direção 
fique nas mãos do clã Bolsona-
ro.  

Agora não
O maior obstáculo para “implo-
dir” o PL seria o fundo partidá-
rio que a sigla tem à disposição 
para os próximos três anos. São 
centenas de milhões de reais 
que garantem a sobrevivência 
política de muita gente.   

Hora de apoiar
Ex-ministro da Casa Civil de 
Lula, José Dirceu, alerta mi-
litantes do PT, para o partido 
deixar de picuinhas e evitar 
confrontos sobre as políticas 
econômicas da atual gestão pe-
tista.  

gercyley@gmail.com

Cidadania: aliança com 
PSDB e não ao PT nas 
eleições/2024

Novo PRD conta com
dois deputados na Alego

Redação

O novo presidente estadu-
al do Cidadania, Michel Roriz, 
confirma que o partido estará 
na aliança com o PSDB para a 
disputa à prefeitura de Goiânia, 
por integrar, em nível nacional, 
uma federação. O nome cogita-
do para concorrer é o do apre-
sentador te televisão Matheus 
Ribeiro, suplente de deputado 
federal.

O ex-presidente Gilvane 
Felipe deixou a direção do Ci-
dadania após ver frustrada a 
tentativa de aprovar aliança 
do partido com o PT em poio à 
pré-candidata Adriana Accorsi.

O novo presidente estadual 
da sigla valoriza a parceria com 
os tucanos e descartou con-
versar com outros candidatos 
durante o primeiro turno. A ex-

pectativa é as legendas apoiem 
aquele que for o pré-candidato 
mais forte em cada munícipio 
durante as eleições municipais.

“Nosso papel hoje aqui na 
presidência é fortalecer a fede-
ração entre Cidadania e PSDB”, 
conta o novo presidente, em 
entrevista para o Jornal Opção. 
“Não temos outras alternativas 
e não vamos abrir conversas 
com outros candidatos. São 
determinações do estatuto da 
federação e também da legis-
lação que nós pretendemos 
cumprir rigorosamente para 
manter a parceria fortalecida”, 
acrescenta.

De acordo com Roriz, a ideia 
é que o Cidadania se fortaleça 
junto aos tucanos e aumentar o 
número de candidatos nos mu-
nicípios goianos para o pleito 
deste ano.

Redação

O Partido da Renovação De-
mocrática (PRD), que surge da 
fusão do PTB e Patriota, passa 
a contar com dos deputados na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás: Veter Martins e Cristovão 
Tormin.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou em novem-
bro a fusão dos partidos. A nova 
legenda deve ter o número 25 
na urna. Na oportunidade, to-
dos os ministros acompanha-
ram o entendimento da relato-
ra, ministra Cármen Lúcia, para 
quem a fusão atendeu a todos 
os requisitos legais e formais, 
como a aprovação de novo es-
tatuto nacional, por exemplo.

De início, o novo partido iria 

se chamar Mais Brasil, mas, 
após reuniões internas, foi fei-
to novo pedido de alteração, o 
que foi aceito pelo TSE.

Fundado em 1981, o PTB foi 
controlado inicialmente por 
Ivete Vargas e, depois, por mui-
tos anos comandado pelo ex-
-deputado Roberto Jefferson. O 
novo partido tem nova direção: 
Ovasco Resende. O secretário-
-geral da legenda é o goiano 
Jorcelino Braga.

O PTB escolheu a fusão por 
não ter conseguido eleger de-
putado nas eleições de 2022, 
o que fez com que a legenda 
ficasse sem recursos do Fun-
do Partidário e sem tempo de 
propaganda eleitoral em rádio 
e TV. Já o Patriota elegeu cinco 
deputados federais. 

Michel Roriz: Cidadania e PSDB juntos em 2024

GOIÂNIA

Veter Martins Cristovão Tormin
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De olho em ano eleitoral, Lula 
inicia viagens aos estados 

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) começa nes-
ta semana uma série de viagens 
pelo Brasil. Fontes do Palácio 
do Planalto dizem que a priori-
dade é que ele visite locais que 
não esteve durante o primeiro 
ano de mandato. A Secretaria 
de Comunicação divulgou que 
a previsão inclui o início das 
viagens a partir desta quinta-
-feira (18). Lula pode ir para 
cinco cidades até esta sexta 
(19).

As viagens incluem a possi-
bilidade de visitas a Salvador e 
Paulo Afonso, na Bahia, e Ipo-
juca, em Pernambuco, na quin-
ta-feira. Na sexta, o presidente 
pode ir a Abreu e Lima (PE) e 
Fortaleza (CE). Na manhã desta 
segunda (14), ainda havia dúvi-
das se o presidente iria visitar 
o Rio de Janeiro, após as fortes 
chuvas que atingiram o estado 
no último fim de semana.

O presidente quer intensi-
ficar as viagens também para 
atuar como cabo eleitoral prin-
cipalmente no primeiro semes-
tre deste ano, de olho nas elei-
ções de 2024.

O petista já tinha adiantado 
para parlamentares que via-

gens internas seriam priorida-
de neste ano. Petistas que estão 
na disputa da pré-campanha 
têm feito chegar ao Palácio do 
Planalto que esperam visitas do 
presidente nas cidades. Esse é o 
caso de Minas Gerais.

Em pré-campanha em Belo 

Horizonte (MG), o deputado 
federal Rogério Correia (PT-
-MG) espera que o presidente 
visite o estado. Segundo maior 
colégio eleitoral do país, Lula 
ainda não esteve em solo mi-
neiro.

Até o momento, a situação 

da campanha municipal em 
Belo Horizonte está indefinida. 
Na capital mineira, o PT lançou 
a pré-campanha de Correia em 
dezembro de 2023. O pré-can-
didato busca apoio de outros 
partidos para tentar uma frente 
ampla. Entretanto, o atual pre-

feito, Fuad Noman (PSD), tam-
bém pode disputar o apoio dos 
petistas. A expectativa da sigla 
é que Lula vá ao estado no fim 
deste mês de janeiro.

Lula desembarca na próxi-
ma quinta-feira, 18, em Salva-
dor, para a primeira série de 
viagens do ano. A visita é parte 
de um ambicioso giro que deve 
percorrer as 27 unidades da fe-
deração até o final de junho, já 
de olho na formação de palan-
ques regionais para as eleições 
municipais.

Municípios
        Viajar o Brasil é uma das 

prioridades na lista de Lula. Ao 
comentar os planos do governo 
para 2024, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, declarou que 
o presidente quer “colocar o pé 
na estrada para rodar o país”. O 
auxiliar reforçou que este será 
um “ano de entregas” e assi-
nalou que tanto Lula quanto a 
equipe ministerial deverão am-
pliar as agendas nos estados, 
acompanhando e inaugurando 
obras e projetos. 

Segundo interlocutores do 
governo, o giro também ser-
virá para alavancar palanques 
regionais, de olho nas eleições 
municipais do final do ano. 
Além dos estados do Nordeste, 
a expectativa é que Lula visite 
Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e Santa Catarina até o final de 
janeiro.

Lula da Silva: impulso às pré-campanhas dos candidatos do PL e aliados às prefeituras

Presidente deve ir a cinco 
cidades esta semana; Bahia 
e Pernambuco seriam os 
primeiros destinos

Bolsonaro e Valdemar conversam após
elogio a Lula que expôs crise no PL

Redação

A crítica do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) às falas elo-
giosas do dirigente Valdemar 
Costa Neto ao presidente Lula 
(PT) expôs uma fissura na le-
genda, dividida entre o grupo 
bolsonarista e a ala “raiz”, for-
mada por políticos próximos 
ao centrão.

A avaliação de integrantes 
da sigla é a de que o presiden-
te do PL não mudará de opi-
nião, mas deve submergir —até 
mesmo porque está de férias. A 
crise no partido só não escalou 
mais porque o Congresso está 
de recesso, o que reduz a reper-
cussão das queixas de Bolsona-
ro.

Sem mencionar diretamen-

te Valdemar, Bolsonaro falou 
em “implosão do partido” com 
“declaração absurda” de “pes-
soa do partido”. A declaração, 
captada em vídeo, foi feita a 
apoiadores em sua casa de 
praia, em Angra dos Reis (RJ).

Um dos simpatizantes ques-
tionou Bolsonaro sobre se o PL 
viria forte nas eleições deste 
ano. “Tudo na vida puxa um 
pouquinho para vida familiar 
de cada um de nós. Proble-
mas têm. Essa semana tive um 
problema sério, não vou falar 
com quem. Se continuar assim, 
vai implodir o partido. Pessoa 
do partido dando declaração 
absurda, como ‘o Lula é extre-
mamente popular’. Manda ele 
tomar um [cachaça] 51 ali na 
esquina ali. [Lula] Não vem”, 

respondeu Bolsonaro.
Começou a circular na se-

mana passada um vídeo edi-
tado de uma entrevista de 
dezembro de Valdemar, com 
trechos em que ele elogia o 
petista —ele diz, entre outras 
coisas, que Lula tem prestígio 
e popularidade. A versão do 
vídeo que viralizou cortou tre-
chos em que Valdemar tam-
bém elogia Bolsonaro.

Segundos relatos, o ex-pre-
sidente e o dirigente do PL 
conversaram sobre o episódio 
no final de semana. Pessoas 
próximas dizem que o ex-chefe 
do Executivo demonstrou irri-
tação e que Valdemar se justi-
ficou, sob a alegação de que o 
vídeo foi editado. Jair Bolsonaro e Valdemar Costa Neto: conversa para superar crise no PL

Valdemar tem relação antiga com 
petista antes de elogios ao presidente

Redação

A relação entre Valdemar 
Costa Neto e Lula (PT) é anti-
ga e traçada por um histórico 
tanto de falas de apoio como 
de crítica contundente do pre-
sidente do PL ao governo pe-

tista.
No primeiro mandato de 

Lula, o PL fez aliança com o 
PT ao indicar o senador José 
Alencar (1931-2011) para a Vi-
ce-Presidência.

Em 2004, insatisfeito com a 
política econômica do gover-

no Lula, Valdemar defendeu as 
demissões de Antonio Palocci 
Filho (ministro da Fazenda) e 
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Afinal, é ou não é bossa nova?

Marcus Vinícius Beck

C
om violão de nái-
lon, acordes em 
sétima maior e 
poesia extraída 
da obra buar-

quiana, a cantora Luísa Sonza 
esteve em evidência durante o 
ano passado por causa da mú-
sica “Chico”. Foi sucesso estra-
tosférico e, com certeza, será 
tocado nesta sexta, 19, no show 
realizado pela artista no Arena 
Multiplace, em Goiânia: virou 
bossa nova da modernidade 
líquida, ganhou sites, habitou 
páginas em jornais e teve des-
fecho dramático na Globo.

Sim, as lágrimas rolaram 
no programa matutino mais 
assistido no Brasil, aquele que 
é comandado por Ana Maria 
Braga há décadas. Ao fundo, 
numa semiótica esforçada para 
construir a imagem da irres-
ponsabilidade amorosa, via-se 
um papagaio nitidamente des-
norteado e denúncia de traição 
ocorrida no “banheiro sujo de 
bar”. Tal bar é o Galeto Sat´s, 
situado em Botafogo, bairro 
de classe média localizado na 
zona sul do Rio de Janeiro.

Para todos os lares e consul-
tórios odontológicos ou mé-
dicos sintonizados no “Mais 
Você”, Luísa afirmou que é “in-
suportável que a traição, a que-
bra de combinado, respeito, 
confiança, zelo, cuidado, con-
tinue sendo normalizada”. “Só 
quem ja foi traída sabe a dor 
que se sente, a dor que acarreta 
e a dor que desencadeia o que 
eles chamam de ‘erro pontual’. 
Da autoestima destruída, da 
dúvida, da insegurança que 
isso causa”, lamuriou-se, em se-
tembro.

Desde esse triste episódio, 
que levou a apresentadora 
Ana Maria Braga às lágrimas 
ao vivo, a infidelidade amo-
rosa protagonizada por Chico 
Moedas movimentou as redes 
sociais. De um lado, famosos se 
solidarizaram com a dor senti-
mental vivida por Luísa, como 
Daniela Mercury, Selton Mello 
e Léo Jaime. Já outros artistas 
se limitaram a falar sobre a can-
ção composta pela jovem can-
tora pop para o ex que a fez de 
corna, a exemplo de Caetano 
Veloso, que gravou vídeo para 
as redes sociais em que comen-
tava a harmonia de “Chico”.

“O violão base está tocando 
bossa nova, me parece. Mas 
é que MPB é música popu-
lar brasileira. Meio que cobre 
tudo. São coisas muito diferen-
tes. Depende mais de quem faz 
e qual o lugar que as pessoas 
veem aquele artista”, analisa o 
tropicalista. Contudo, há razão 
para definir a canção feita por 

Luísa como bossa nova? Para 
o violonista Roberto Menescal, 
artista que participou nos anos 
1950 da formação do estilo de-
rivado do samba e fundido ao 
jazz, “Chico” é, sem dúvida, 
uma bossa típica. “Gostei da 
música dela”, afirma, em vídeo.

Contudo, há que se levar em 
consideração um detalhe: João 
aboliu o vibrato ao inventar a 
bossa, enquanto Luísa Sonza 
usa e abusa dele no final de 
cada frase cantada. Dentre as 
referências listadas pela ar-
tista, chama atenção a faixa 
“Folhetim”, gravada por Chico 
Buarque no disco “Ópera do 
Malandro”, de 1978. Essa mú-
sica recebeu uma versão pela 
voz de Gal Costa, que a inseriu 

no álbum “Água Viva”, também 
de 78. Luísa trocou palavras de 
lugar e reposicionou vírgulas, 
mas a estrutura semântica se 
mantém quase a mesma.

Referência
Gal canta que “se acaso me 

quiseres, sou dessas mulheres 
que só dizem sim”, ao passo que 
Luísa fala “Chico, se tu me qui-
seres, sou dessas mulheres de 
se apaixonar”. A jovem artista 
pegou referências de letras que 
Chico Moedas gosta. “Coloquei 
pela música pra ficar fofo e fa-
zer uma toda pra ele mesmo. 
Sim, sou uma palhaça que ama 
nesse nível em 2 meses”, conta 
a artista, numa postagem no 
Twitter, hoje X. O Diário da Ma-

nhã optou por pontuar o texto, 
de modo a adaptá-lo à lingua-
gem jornalística, mas sem mu-
dar o sentido da frase.

Segundo o pesquisador Wa-
nderson Felipe do Nascimento, 
o teor das letras no período bos-
sa nova era algo que incomoda-
va os mais experientes. Ele diz 
ainda que para compreender o 
estilo se faz necessário retornar 
ao jazz, analisando o ciclo rít-
mico sobre o qual se desenvol-
vem os improvisos. Wanderson 
explica que jazzistas costumam 
nomear isso como chorus. Em-
bora variem, os instrumentistas 
usam dois sistemas com maior 
intensidade: o blues, oriundo 
da música africana, e a forma 
de 32 compassos, da canção 

popular.
Em sua dissertação de mes-

trado, defendida na Escola 
de Música e Artes Cênicas da 
UFG, Wanderson afirma que 
a diferença entre jazz e bossa 
nova ocorre principalmente 
por meio da pulsação rítmica, 
a frequência regular de batidas 
responsável por marcar o tem-
po. “No caso da música ameri-
cana, a pulsação principal se dá 
com base na quiáltera, enquan-
to que na música brasileira isso 
se dá com base na síncopa”, 
destrincha o estudioso, no tra-
balho “Aspectos da Linguagem 
da Improvisação Jazzística na 
Bossa Nova”, realizado em 2019.  

O pesquisador ainda obser-
va, na pesquisa, que “Chega de 
Saudade”, composta por Tom 
Jobim, cuja letra tem assina-
tura de Vinícius de Moraes, 
apresenta ao ouvinte harmo-
nia jobiniana, com sequências 
e formações de acordes pouco 
utilizados na música popular 
daquela época. “Vai de encon-
tro com o que vinha sendo exe-
cutado por violonistas de sam-
ba, um jeito bastante típico de 
tocar o samba que virou marca 
registrada da bossa nova.”

Gaúcha de Tuparendi nas-
cida em 1998, Luísa Gerloff 
Sonza canta desde os 7 anos 
de idade e apareceu para todo 
Brasil em 2015, com covers em 
seu canal no YouTube. No ano 
de 2017, assinou contrato com 
a Universal Music e começou 
a despontar no cenário nacio-
nal. Sucessos como “Rebolar”, 
“Garupa”, “Modo Turbo” fazem 
parte do repertório da cantora. 
Goste-se ou não dela, Luísa de-
monstra que a canção popular 
brasileira está viva. “Escândalo 
Íntimo”, álbum cujo carro-che-
fe é “Chico”, está disponível nas 
plataformas de streaming.

Até aqui, pouca gente con-
seguiu ser indiferente a Luísa. 
Após provar o tempero da bos-
sa e saborear o amargor da fos-
sa, ela começa 2024 tentando 
virar a página, conforme é pos-
sível ver no documentário “Se 
Eu Fosse Luísa Sonza”, em car-
taz na Netflix. Vejamos o que 
a cantora irá apresentar para o 
público goianiense na próxima 
sexta-feira, 19.

Sonza em Gyn
Sexta-feira, 19, 20h
Arena Multiplace

Alameda Barbacena, Vila Alto 
da Glória

A partir de R$ 18
Ingressos pelo app Brasil 

Ticket

Coloquei pela 
música pra ficar 

fofo e fazer uma toda 
pra ele mesmo. Sim, 
sou uma palhaça 
que ama nesse nível 
em 2 meses” - Luísa 
Sonza, cantora  

Luísa Sonza traz para 
Goiânia turnê em que 
divulga disco ‘Escândalo 
Íntimo’. Artista tem dado 
o que falar por causa de 
música supostamente 
bossa-novista. Saiba o que 
dizem especialistas

Na boca do povo: cantora esteve em evidência após sentir a bossa e provar a fossa

DIVULGAÇÃO
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um papagaio nitidamente des-
norteado e denúncia de traição 
ocorrida no “banheiro sujo de 
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Para todos os lares e consul-
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dicos sintonizados no “Mais 
Você”, Luísa afirmou que é “in-
suportável que a traição, a que-
bra de combinado, respeito, 
confiança, zelo, cuidado, con-
tinue sendo normalizada”. “Só 
quem ja foi traída sabe a dor 
que se sente, a dor que acarreta 
e a dor que desencadeia o que 
eles chamam de ‘erro pontual’. 
Da autoestima destruída, da 
dúvida, da insegurança que 
isso causa”, lamuriou-se, em se-
tembro.

Desde esse triste episódio, 
que levou a apresentadora 
Ana Maria Braga às lágrimas 
ao vivo, a infidelidade amo-
rosa protagonizada por Chico 
Moedas movimentou as redes 
sociais. De um lado, famosos se 
solidarizaram com a dor senti-
mental vivida por Luísa, como 
Daniela Mercury, Selton Mello 
e Léo Jaime. Já outros artistas 
se limitaram a falar sobre a can-
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tora pop para o ex que a fez de 
corna, a exemplo de Caetano 
Veloso, que gravou vídeo para 
as redes sociais em que comen-
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BOM COMPORTAMENTO 
INFANTIL

Boas maneiras começam em casa
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Incentivar as boas maneiras é indispensável desde os primeiros anos da infância, para incentivar um 
bom comportamento. Em muitos casos, o comportamento da criança é um dos problemas que os pais 
enfrentam. As crianças aprendem rapidamente como devem se comportar, desde que recebam as orien-
tações e estímulos corretos, daí a importância de os pais saberem lidar com as mais variadas atitudes dos 
filhos, de modo que possam conduzi-los a um comportamento adequado, dentro e fora de casa.

Dicas para boas práticas 
comportamentais da 
criança:

Seja o exemplo - NÃO 
adianta cobrar do filho se você 
não dá o exemplo. É importan-
te que você seja um exemplo 
para ele, de modo que use seu 
próprio comportamento para 
orientá-lo. As crianças são ob-
servadoras e os pais como res-
ponsáveis, serve de “espelho” 
para que elas saibam como se 
comportar. Na maioria das ve-
zes, o que se faz é mais impor-
tante do que o que se diz. 

Por exemplo: se quer que 
a criança aprenda a agradecer, 
e a ser educada com as outras 
pessoas, dê o exemplo, e seja 
educado, inclusive com a pró-
pria criança.

Escute o seu filho – os pais 
devem permitir que os filhos 
sintam confiança em conversar 
e dizer o que estão sentindo, 
até para servir como uma for-
ma de desabafo. É essencial in-
centivá-los a expressarem suas 
opiniões, sentimentos, estimu-
lando o diálogo, mas é preciso 
saber escutar. 

Por exemplo: parece que 
você está triste por não ter ido 
à casa do seu amigo, quer con-

versar sobre isso? Quando você 
dá atenção, faz com que ela se 
sinta respeitada.

Elogie seu filho
Evite apenas brigar ou recla-

mar com a criança quando ela 
faz algo de errado, nos momen-
tos que ela se comporta da ma-
neira adequada, é fundamental 
reconhecer. 

Por exemplo: você se com-
portou muito bem na casa da 
sua avó, e eu fico feliz quando 
você age assim.

Focar nas coisas positivas
As regras devem ser claras 

e objetivas, de acordo com a 
idade, de forma que ela com-
preenda e lembre-se das ins-
truções. Os comandos positi-
vos funcionam melhor do que 
os negativos, à exemplo disso, 
percebe-se que dizer, “Por fa-
vor, feche o portão” funciona 
melhor do que dizer “Não deixe 
o portão aberto”.

Atribua responsabilidades
De acordo a idade do seu fi-

lho, atribua responsabilidades 
a partir do próprio comporta-
mento dele. Permita que ele 
experimente as consequências 
do seu comportamento.

Por exemplo: se a respon-
sabilidade dele é organizar a 
mochila para ele ir dormir na 

casa do amigo, e ele esquecer o 
seu brinquedo favorito, a con-
sequência é que ele ficará sem 
o brinquedo.

Mantenha o bom humor - o 
bom humor cria um ambien-
te saudável e de aproximação 
entre pais e filhos, além de 
proporcionar momentos di-
vertidos. Vale salientar que ela 
compreenda que é apenas uma 
brincadeira.

Cumpra suas promessas 
- cumprir promessas, sejam 
elas boas ou não, faz com que 
seu filho confie em você, pois 
demonstra que cumpre com 
o que diz. Se promete passear 
caso ele organize os brinque-
dos, prepare-se para passear 
com ele. Se diz que ele não irá 
ao shopping se não se compor-
tar, esteja pronto para cumprir 
com esta consequência, caso 
ele não cumpra o acordo. 

Seja firme caso seu filho 
chore - se os pais começam a 
ceder quando os filhos choram 
de birra ou reclamam de algo, 
indiretamente estão ensinan-
do que eles poderão ganhar o 
que quiserem através do cho-
ro. Só diga “não” ao seu filho se 
realmente quer dizer isso, caso 
contrário, não diga.

Peça retrata 
vida de Van Gogh

Redação

“A Orelha de Vicente” es-
treia na terça-feira, 30, a partir 
das 16h, na Apae Goiás. Com 
previsão de entrar em cartaz 
no Circo Laheto, na Geppetto e 
no CCUFG, a peça passeia pela 
biografia do pintor holandês 
Van Gogh, um dos artistas mais 
importantes das artes.

O espetáculo é inspirado na 
vida e obra do pintor holandês 
Vincent Van Gogh, pautando 
sua importância e estética de 
forma lúdica, de modo a chegar 
ao público-alvo: as crianças. A 
peça enfoca habilidades cir-
censes. Baseado na palhaçaria, 
a montagem apresenta as téc-
nicas de malabarismo e acro-
bacia. Aborda ainda outra for-
ma artística: as artes plásticas.

Há um propósito contar a 
história do pintor holandês 
Vincent Van Gogh, que na nos-

sa versão será conhecido como 
Vicentinho, um artista genioso 
que adora pintar, mas que não 
tem tido paz para seu momen-
to de criação, pois seu espaço é 
invadido por três palhaços que 
querem ensaiar um número 
circense.

Sem saber expressar exata-
mente suas emoções, o talen-
toso artista trama um plano 
secreto para que a paz volte a 
reinar, ele convence os palha-
ços que um mistério muito mis-
terioso precisa ser resolvido: o 
sumiço/roubo de sua orelha. 
Van Gogh foi um impressionis-
ta criador de inúmeras pinturas 
à óleo e outras criações consi-
deradas obras-primas.

É um dos artistas mais famo-
sos do mundo ocidental, apesar 
de sua vida ter sido curta. Foi 
um dos artistas mais influentes 
na expressão da arte moderna.

EM BREVE

Baseado na palhaçaria, montagem apresenta
 as técnicas de malabarismo e acrobacia

Catavento recebe 
bolsistas na sexta

Na tarde desta sexta-feira, 
19, a Catavento Cia Circense re-
cebe em sua sede, em Goiânia, 
os dez alunos bolsistas sele-
cionados para a quarta edição 
do projeto NUFAAC, Núcleo 
de Formação Ampliada para o 
Artista de Circo. Todos foram 
contemplados com uma bolsa 
de estudos e receberão forma-
ção gratuita por dez meses.

Participaram desta seleção 
candidatos do Brasil, Venezue-
la, Chile, Colômbia, Argenti-
na e Itália. Do Brasil, o projeto 
recebeu inscrições de Goiás, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Alagoas, Pernambuco, 
Santa Catarina, Rondônia e 
Bahia. O encontro de apresen-
tação reunirá alunos, professo-
res e equipe da Catavento em 
um coffee-break às 16 horas. 
Este projeto conta com apoio 
da Lei Goyazes.

O curso acontecerá na sede 
da Cia Catavento e terá en-
contros diários, pelas manhãs, 
de segunda a sexta-feira. Com 
1.330 horas de formação, as au-
las começam dia 20 de janeiro e 
seguem até 24 de novembro de 
2024. Serão oferecidas 17 dis-
ciplinas em três grandes áreas: 
artes do circo, artes da cena e 
disciplinas teóricas.

Para tanto, o curso conta 
com uma equipe composta de 
18 professores e professoras es-
pecializados. Entre eles, Felipe 
Nicknig (professor, diretor da 
Catavento Cia Circense e idea-
lizador do NUFAAC), Rodrigo 
Mallet, Diego Esteves, Daniel 
de Carvalho Lopes (pesquisa-
dor de circo), João Paulo Simão 
(grupo Barbatuques), Diocélio 
Batista Barbosa (pesquisador e 
dramaturgista), Diogo Macha-
do Granato, entre outros. (Re-
dação)

Acrobacia: curso acontecerá na sede da Cia Catavento

NUFAAC/ DIVULGAÇÃO

Espetáculo pauta importância estética de forma lúdica

LAYZA VASCONCELOS/ DIVULGAÇÃO
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Permissão on-line para viagem 
de menores aumenta em 277%
Advogada explica trâmites para emissão de documento obrigatório às viagens de crianças e adolescentes desacompanhados

EM GOIÁS

MARCOS VIEIRA

Goiás apresentou um au-
mento de 277% na emissão de 
Autorizações Eletrônicas de 
Viagem (AEV) para crianças e 
adolescentes nas atuais férias 
escolares e a expectativa é que 
esse percentual cresça ainda até 
o final de janeiro, graças a popu-
larização do documento. Emiti-
do virtualmente, ele é necessário 
para viagens aéreas de menores 
que estejam desacompanhados 
ou acompanhados por apenas 
um dos responsáveis. 

A advogada Mariana Ma-
ranhão explica que uma pla-
taforma foi criada na internet 
(e-notariado.org.br) para pre-
enchimento de dados e emissão 
da AEV. “Mesmo que o menor 
esteja viajando com apenas um 
dos pais, o outro precisa autori-
zar essa viagem”, reforça a espe-
cialista. O documento também 
é essencial para viagens com 
avôs, tios ou outros parentes. 

Não há um prazo antes da 
viagem para o pedido da autori-
zação. É preciso ter ciência que 
existem os trâmites burocráticos 
normais, por isso é preciso fazer 
isso com certa folga. Mariana ex-
plica que um ponto importante 
é que o responsável pelo menor 
que está preenchendo o docu-
mento determinará um prazo de 
validade para ele. 

A advogada orienta que se 

Aterro sanitário segue as normas ambientais
Secretaria Estadual de Meio Ambiente dá prazo de 20 dias para municípios prestarem esclarecimentos sobre a situação dos lixões 

LUCAS TAVARES

A Prefeitura de Anápolis afir-
mou que único aterro sanitário 
está regularizado e segue todas 
as diretrizes ambientais estabe-
lecidas pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad).  

A administração foi instada 
pela Semad, assim como os ou-
tros 245 municípios goianos, a 
responder um formulário, cujo 
objetivo é entender a disposi-
ção final de resíduos sólidos em 
cada uma das cidades. 

No documento enviado pela 
Semad, na última quinta-feira 
(11), cada prefeitura vai precisar 
assinalar uma das quatro tipo-
logias possíveis, que definem a 
situação atual. Em Anápolis, de 
acordo com a Prefeitura, o ater-
ro está regular. 

“Dessa maneira, realizamos 
a disposição final ambiental-
mente adequada dos resíduos 
sólidos urbanos neste aterro, 
que é devidamente licenciada 
pela própria Semad”, destacou, 
em nota enviada ao DM. 

A Semad lista quatro tipos de 
ambientes de depósito e trata-

mento de lixo que deverão ser es-
clarecidos pelos prefeitos. O tipo 1 
é para os, de qualquer porte, que 
já realizam a disposição final am-
bientalmente adequada dos resí-
duos sólidos urbanos em aterros 
sanitários devidamente licencia-
dos, mas que ainda não realizam 
ações de reabilitação, monitora-
mento e controle das áreas impac-
tadas pelos antigos lixões. 

O tipo 2 é para os municípios 
que integram a região metropo-

litana de Goiânia, região metro-
politana do Entorno do Distrito 
Federal ou região integrada de 
desenvolvimento (Ride), além de 
municípios com população supe-
rior a 100 mil habitantes no Censo 
de 2010, que ainda não estabele-
ceram solução ambientalmente 
adequadas dos resíduos e fazem 
descarte em lixões.  

O tipo 3 tem como foco as ci-
dades com população entre 50 
mil e 100 mil habitantes, também 

conforme o Censo de 2010, que 
não estabeleceram soluções am-
bientalmente adequadas para os 
resíduos e ainda fazem descarte 
em lixões. Por fim, o tipo 4 visa 
municípios com população in-
ferior a 50 mil habitantes, com as 
mesmas características do tipo 3. 

Municípios do tipo 1 e 2 terão 
até 31 de março de 2024 para re-
querer a licença de encerramento 
de lixões. Para os municípios tipo 
3, o prazo é 30 de junho de 2024. 

Para classificados como tipo 4, 
a data-limite é 02 de agosto de 
2024. Em Goiás existem cerca de 
186 lixões em funcionamento, de 
acordo com a Semad. O Plano Na-
cional de Resíduos Sólidos estabe-
lece que todos devem ser encerra-
dos até agosto de 2024.  

Ao requerer a licença de en-
cerramento de lixões, o município 
deverá apresentar: o sistema de 
coleta seletiva, a ser implementa-
do até seis meses depois da publi-
cação deste decreto, a documen-
tação que comprove qual aterro 
sanitário devidamente licenciado 
recepcionará os resíduos prove-
nientes do município requeren-
te, dados sobre a coleta seletiva 
municipal ou iniciativas tomadas 
para implementá-la dentro do 
prazo de seis meses. 

Segundo a superintendente 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel e Resíduos Sólidos da Semad, 
Kaoara Batista, o enquadramen-
to dos municípios em tipologia 
é uma etapa importante do pro-
cesso de fechamento de lixões 
no estado. No dia 30 de janeiro, 
a Semad fará uma capacitação 
pela internet, às 09h, para tirar 
dúvidas sobre o assunto.

Especialista afirma que, mesmo que o menor esteja viajando com um dos pais, o outro precisa autorizar a viagem 

busque a AEV com pelo menos 
72 horas de antecedência. Se-
gundo ela, o documento tam-
bém pode ser importante ao dar 
entrada em um hotel, quando é 
preciso comprovar o vínculo da 
criança com o adulto que é res-
ponsável pela reserva. 

Mariana Maranhão diz ainda 
que após o preenchimento dos 
dados no sistema, o pedido de 
autorização chega a um cartório 
mais próximo, credenciado para 
emitir a AEV, que faz contato com 

o cidadão para uma audiência, 
que pode ser feita por videocon-
ferência. “Ou seja, é importante 
ter uma margem de segurança 
para cumprimento desse trâmi-
te”, lembra a advogada.

RENOVAÇÃO
Mariana informa que a AEV 

pode ser revogada, o que é uma 
diferença do documento no for-
mato antigo. Com o QR Code 
que consta na autorização ele-
trônica, qualquer pessoa pode 

ter acesso ao prazo de validade. 
“Então, se por um acaso você já 
deu uma autorização que du-
raria por mais tempo do que 
uma viagem, e essa pessoa está 
usando o documento sem a de-
vido consentimento, é possível 
fazer a revogação”.

“E também é importante fa-
lar que não é porque existe a au-
torização eletrônica de viagem 
que deixou de existir a autoriza-
ção física, que é aquela que você 
vai ao cartório, reconhece firma 

e pega o documento”, completa 
Mariana Maranhão. 

Seja emitido de forma eletrô-
nica ou presencial, a advogada 
ressalta que um menor não pode 
viajar desacompanhado sem 
esse documento em mãos. “A 
companhia aérea vai exigir esse 
documento”, afirma Mariana. Ela 
lembra que para aqueles maiores 
de 12 anos, mesmo com os pais, é 
obrigatória a apresentação de um 
documento com foto, no caso a 
Carteira de Identidade. 

“Não dá mais para viajar só 
com a Certidão de Nascimento, 
que era o comum. As crianças 
pequenas podem viajar com 
esse documento, mas crianças 
maiores de 12 anos precisam 
estar apresentando documentos 
oficiais com foto, por isso que é 
importante fazer o RG do seu 
adolescente, porque, na nossa 
legislação, acima de 12 anos já é 
adolescente, então é importante 
a gente entender todo esse pro-
cedimento”, explica a advogada.

Mariana Maranhão lembra 
que todo esse cuidado, de exigir 
autorizações ou documentos 
que comprovem a identidade 
do menor, visa tão somente a 
segurança dele próprio. “Temos 
casos comuns de um dos pais 
da criança viajar sem a autori-
zação do outro responsável. Por 
isso toda essa segurança, para 
que não haja a subtração de 
menores”, finaliza a especialista. 

PIXABAY

Segundo o município, o único aterro sanitário está regularizado e 
segue todas as diretrizes ambientais estabelecidas pela Semad
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Obras de ampliação do Daia vão 
começar até o segundo semestre 
Confirmação foi feita nesta terça-feira, 16; a diretoria da Codego passou o dia em Anápolis em reuniões com empresários

CODEGO 

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

As empresas que se instala-
rão na área de expansão do Dis-
trito Agroindustrial de Anápolis 
(Daia), oficialmente chamada 
de DaiaPlam, deverão começar 
as obras até o segundo semestre 
deste ano. É esta a projeção que 
faz a Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego), responsável pela ges-
tão do local e pelo processo de 
ampliação. “Estou sendo muito 
realista (com o prazo). Pode até 
ser antes. É uma previsão bem 
tranquila”, disse o presidente da 
Codego, Francisco Jr. 

O maior gargalo era a falta de 
energia elétrica. Porém, o proble-
ma já foi solucionado e a Equa-
torial fez a instalação de toda a 
infraestrutura necessária para a 
distribuição de eletricidade nas 
áreas de implantação das novas 
indústrias. Agora, restam apenas 
os passos burocráticos. Em feve-
reiro, a Codego deve lançar o edi-
tal de chamamento público para 
cessão dos terrenos aos interessa-
dos, já com exigências e os valores 
das áreas. A partir daí, os empresá-
rios submeterão uma aplicação à 
autarquia, a quem cabe aprová-la. 

Depois, passa-se à etapa do 
assentamento e então o início 
da construção. “Já temos infra-
estrutura básica adiantada. O 
edital deve ser finalizado em 
abril”, detalha o presidente. De 
acordo com o Conselho de Em-

presários do Daia (Consedaia), 
há 16 indústrias já com docu-
mentação entregue e à espera 
do edital para seguir o processo 
de requisição da área. A Code-
go afirma que o procedimento 
burocrático é uma garantia de 
transparência e efetividade. 

"Essa negociação de área era 
feita sem muita transparência, 
agora não. Estamos dando am-
pla transparência. A empresa 
chega, demonstra o projeto, nós 
acolhemos e isso vai minimizar 
ou excluir de vez o risco dessa 
empresa não se instalar. Esta-
mos dando garantia formal para 
o empresário que vem e para a 
sociedade que aquela empresa 
se instalará e gerará empregos”, 
pondera Francisco Jr. 

O DaiaPlam contará com 
144 terrenos em um espaço de 
1,7 milhão de m² da Plataforma 
Logística Multimodal, repassa-
do pelo Governo de Goiás à Co-
dego em março de 2022. A área 
foi integrada ao complexo Daia 
e já conta com infraestrutura 
como pavimentação, drena-
gem, sistema de abastecimento 
de água e sistema de esgota-
mento sanitário. 

No início de outubro do ano 
passado, a autarquia criou uma 
comissão mista que vai avaliar 
as empresas interessadas em se 
instalar na área de expansão do 
Daia. Ao todo, são seis profissio-
nais, dos quais quatro vincula-
dos à Companhia e outros dois 
à Seinfra. Isso porque extensão 

do distrito deverá exigir crité-
rios para que os terrenos sejam, 
de fato, ocupados. 

PROXIMIDADE
O presidente e toda a direto-

ria da Codego visitaram o Daia 
nesta terça-feira, 16, e afirma-
ram que a ação será rotineira. 
Uma vez por mês, a direção virá 
a Anápolis para observar a rea-
lidade do distrito e ouvir as de-
mandas dos empresários. Du-
rante a visita, os diretores ficam 
disponíveis para conversar com 
os proprietários de empresas. 

“Estamos trazendo toda a es-
trutura da empresa para visitar, 
conhecer as empresas, os gesto-
res, conhecer in loco os problemas 
para encontrar soluções e agilizar 
os processos. Nossa intenção é ter 
objetividade com a proximidade”, 
explicou Francisco Jr. 

A diretoria do Daia, antes 
ocupada por Marlon Caiado, 
não existe mais. No lugar dela 
foi criada uma comissão que faz 
o mesmo papel. De acordo com 
o presidente da Codego, o cole-
giado dá ao distrito a importân-
cia que ele merece. 

“Nossa presença é mensal, 
mas o trabalho é diário. Fizemos 
a opção de criar um grupo gestor 
para profissionalizar as deman-
das. Facilitamos o diálogo com 
as diretorias. Há um planeja-
mento amplo para o Daia e que-
remos fazer isso a quatro mãos, 
conversando com quem vive o 
dia a dia do distrito”, destacou.

Francisco Júnior, garantia formal para o empresário que quer investir; e 
para a sociedade de que empresa vai se instalar e gerar empregos

Pagamento do IPTU pode 
ser realizado pelo Zap 24h
Plataforma abriga inú-
meros serviços ofereci-
dos pela prefeitura de 
forma virtual e passou 
a funcionar 24h por dia 
no último mês

AGLYS NADIELLE

O Zap da Prefeitura de Aná-
polis passou a funcionar no 
formato 24h desde dezembro 
de 2023, a plataforma, porém, 
pode ser utilizada para diversos 
serviços, inclusive pagamento 
do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU). A ação está 
entre as maiores demandas do 
aplicativo, sendo 9,2% de 80 mil 
atendimentos, marca recorde re-
gistrada na última sexta-feira, 12.

Os contribuintes que qui-
serem quitar o (IPTU) em cota 
única têm até o dia 10 de abril, 
mesma data em que vence a pri-
meira parcela do tributo. Aque-
les que, por algum motivo, não 
receberam o boleto em casa, 

ou perderam, podem entrar em 
contato pelo Zap para cumprir 
com a obrigação fiscal junto ao 
município.

O ZAP 24h também pode ser 
utilizado para agendar consultas 
e exames, fazer denúncias a dife-
rentes tipos de violência, solicitar 
assistência em emergências ur-
banas, troca de lâmpadas e até re-
moção de entulhos. Ele pode ser 

acessado pelo zapdaprefeitura.
anapolis.go.gov.br ou pelo núme-
ro de WhatsApp (62) 3902-2882.

Também foram incluídas 
no serviço todas as secretarias 
e autarquias municipais, como 
CMTT, PROCON, ISSA, RH e ou-
tros departamentos. Isso significa 
que o cidadão pode acessar vá-
rios serviços municipais em um 
só lugar a qualquer hora do dia, 
agilizando e democratizando o 
acesso, que não apenas recebe os 
chamados, mas resolve a grande 
maioria das demandas indepen-
dente do horário comercial.

A plataforma foi criada em 
2019 para agilizar o atendimento 
aos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e, posteriormen-
te, ampliado gradativamente 
para outras áreas como educa-
ção e assistência social. Em ou-
tubro, foi apresentado o novo 
plano de gestão, que iniciou a 
implantação da Prefeitura 24h e 
resultou, agora, na transforma-
ção do ZAP em um hub de aten-
dimento capaz de abrigar 100% 
das atividades-fim da Prefeitura.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE 24 
DE AGOSTO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
41.568.608/0001-02, torna público que Requereu a Secretaria de Meio 
Ambiente, Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a Renovação da 
Licença Ambiental de Instalação de Múltiplos Pavimentos ou Unidades, 
na Av. 24 de Agosto, Quadra III, Lotes 10 e 11, Jd. Alexandrina, Anápolis-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE MORRO 
LIMPO E BOA VISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
36.282.221/0001-47, torna público que requereu a Secretaria de Meio 
Ambiente, Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a Renovação da 
Licença Ambiental de Instalação de Habitação Coletiva seriada - Condo-
mínio, na Rua D, Av. Elias Isaac, Av. Luziânia, Gleba de Terras B, situada na 
Fazenda Morro Limpo e Boa Vista, Zona Urbana, Anápolis-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que SPE MORRO LIM-
PO E BOA VISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
36.282.221/0001-47, RECEBEU da Secretaria de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Instalação N.º 
141/2022, com validade até 26/05/2024 p/ Implantação de Habitação 
Coletiva seriada - Condomínio, na Rua D, Av. Elias Isaac, Av. Luziânia, 
Gleba de Terras B, situada na Fazenda Morro Limpo e Boa Vista, Zona 
Urbana, Anápolis-GO.

EDITAIS
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Prefeitura garante 
o Jonas Duarte 
para partida entre 
Anápolis e Vila Nova 

Galo teve intensa 
preparação para a 
estreia no Goianão

Galo estreia no Campeonato Goiano nesta quarta-feira, 17, em Goiané-
sia. Já no sábado, dia 20, faz 1º jogo em casa, diante do Tigre da capital

EM CASA 

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O Jonas Duarte estará apto 
a receber a estreia do Anápolis 
como mandante no Campeona-
to Goiano de 2024. A partida vai 
ocorrer no próximo sábado, 20, 
às 16 horas, contra o Vila Nova – a 
quem o Galo eliminou nas quar-
tas do Goianão de 2023. 

Oficialmente, a Federação 
Goiana de Futebol (FGF) ainda 
não marcou o local do confron-
to. Na tabela, o campo de jogo 
ainda consta como ‘indefinido’. 
Em dezembro, após inspeção, a 
entidade interditou o Jonas Du-
arte e pediu melhorias. Todas 
elas, de acordo com a Prefeitu-
ra, estão em execução e garanti-
rão a condição de uso. 

A secretária de Integração 
Social, Eerizania Freitas, afir-
mou que foram realizados ajus-
tes e a federação vai confirmar 
a partida para o JD. “Para o dia 
20, em Anápolis x Vila Nova, 
proveremos os ajustes necessá-
rios, apontados pela FGF”, disse 
à Rádio Manchester. 

As reivindicações atendidas 
são a climatização dos vestiários 
das equipes e dos árbitros - com 
instalação de aparelhos de ar-
-condicionado – reforma do tú-
nel da arbitragem, pintura das 
traves, melhorias nos banheiros e 
revitalização do gramado. 

O Jonas Duarte passa por 
obras desde o fim de 2023. Até 
junho, espera-se que seja entre-
gue o novo anel de arquibanca-
das, que se iniciou na gestão do 
ex-prefeito João Gomes (PT), 
mas foi abandonada e retomada 

www.dmanapolis.com.br

RAFAEL TOMAZETI

Nesta quarta-feira, 17, o 
Galo da Comarca volta a cam-
po pela primeira vez em cinco 
meses, no jogo que marca a 
estreia da equipe no Campeo-
nato Goiano. O adversário é o 
Goianésia, no estádio Valdeir 
de Oliveira, às 15h30. 

Neste ano, o Tricolor da Boa 
Vista terá quatro competições, 
num calendário inédito. Além 
do Goianão, o clube está confir-
mado na Copa do Brasil, Copa 
Verde e Brasileirão Série D. 

O calendário recheado é 
mérito de um trabalho conso-
lidado com o técnico Luiz Car-
los Winck, que vai para o seu 
quarto ano à frente do clube, 
um caso raríssimo no futebol 
brasileiro, sobretudo a nível de 
Goiás. Neste ano, o Anápolis 
ousa sonhar mais alto. 

Depois de se estabelecer no-
vamente como uma força na 
primeira divisão goiana - sem 
se arriscar na briga contra 
quedas - o Galo começa a dar 
passos maiores. No ano passa-
do, foi às semifinais e garantiu 
uma vaga na Copa do Brasil. 
Para 2024, a ideia é, ao menos, 
repetir o feito. Mas, claro, uma 
ida à final não parece mais um 
sonho tão distante na comarca. 

Além de Winck, outros no-

mes já conhecidos da torci-
da tricolor seguem no elenco. 
Não são muitos, mas a equipe 
manteve o goleiro Wellerson, o 
lateral Fábio, o zagueiro Feli-
pe Chaves, o meia Vicente e os 
atacantes Douglas e Gonzalo. 

Desta vez, a direção também 
apostou em nomes mais conhe-
cidos para montar o plantel do 
Galo. Chegaram, por exemplo, 
o volante Rithely, revelado pelo 
Goiás e com passagens por clu-
bes como Internacional e Sport, 
e o centroavante Marcão, que 
brilhou no Atlético-GO, além do 
Athletico-PR. 

Eles dão opções de não só 
um XI, mas um elenco mais en-
corpado a Winck. Durante os 
jogos-treino foi exatamente esta 
a observação do comandante. 
Na pré-temporada, o Anápolis 
bateu o sub-20 do Trindade e o 
Real Brasília, além de empatar 
com o Ceilandense. Nas consi-
derações do treinador, o plantel 
mostrou ter mais profundidade 
e força que o de 2023. 

Dentro do clube, o Goianão 
é tratado como prioridade, 
apesar de Copa do Brasil e 
Copa Verde acompanharem o 
estadual. Isso porque a compe-
tição local é a que garante vaga 
em nacionais, e o que o Galo 
quer é crescer no cenário nos 
próximos anos.

quase oito anos depois. 
O investimento na cons-

trução - somado à reforma 
que também é feita no espaço 
- custará R$ 9 milhões aos co-
fres municipais. Recentemen-
te, o secretário de Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos, 
Wederson Lopes, também 
apresentou aos clubes a neces-
sidade de interdição parcial de 
setores do estádio até a conclu-
são total das obras. 

Neste primeiro momento, 
por exemplo, deve ser inutili-
zada – para prosseguimento da 

reforma – o setor central das ar-
quibancadas descobertas, onde 
ficam as torcidas organizadas. “É 
possível garantir todo o necessá-
rio para a realização dos jogos 
sem atrasar o cronograma das 
obras”, ressaltou Eerizania. 

O Anápolis faz seu primei-
ro duelo no Goianão 2024 na 
quarta-feira, 17, no Valdeir de 
Oliveira, contra o Goianésia, às 
15h30. Depois, o Tricolor da Boa 
Vista fará a estreia em casa. Os 
ingressos do programa Torcida 
Premiada poderão ser trocados 
a partir de quinta-feira, 18.

Eerizania Freitas revelou tratativas entre a Prefeitura e a Federação 
Goiana de Futebol (FGF) para que estádio esteja apto a receber o jogo

Jonas Duarte está em obras de ampliação da arquibancada e revitalização de vários setores; aporte é de R$ 9 mi

ORISVALDO PIRES

Elenco para 2024
Goleiros: Cristian, Wellerson e Ricardo  
Laterais: Ivan, Fábio, Léo Carioca e Léo Azevedo  
Zagueiros: Luizão, Felipe Chaves, André e Édson  
Volantes: Rithely, Paulinho, Kevyn e Júlio César  
Meias: William e Vicente  
Atacantes: Matheus Lagoa, Iago, Adriano Klein, Luizi-
nho, Douglas, Marcão e Gonzalo

Além do técnico, permaneceram os atletas que se destacaram em 2023
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Colégios estaduais de Anápolis 
são reformados e revitalizados
São cinco escolas com obras em andamento na cidade que juntas somam um investimento de mais de R$ 20 milhões

ACESSIBILIDADE

AGLYS NADIELLE

O Governo de Goiás vai en-
tregar a reforma de cinco escolas 
estaduais de Anápolis em 2024, 
até o momento. As unidades 
são de várias regiões da cidade, 
como Norte, Leste e Central, o 
investimento em cada uma de-
las, somando o total, deve ultra-
passar os R$ 20 milhões.

Um dos colégios que vão pas-
sar ou já estão passando por re-
forma é o CE Da Polícia Militar 
Gabriel Issa, localizado na Vila 
Nossa Sra. D'abadia. Os demais 
são Centros de Ensino em Período 
Integral (CEPI’s), como a unidade 
mais recente do modelo, o José 
Ludovico de Almeida, localizado 
no Centro da cidade, que utilizará 
o valor de R$ 4.688.412,10.

Ao DM Anápolis, a Secretaria 
da Educação (Seduc) detalhou 
que estão previstos a implantação 
de bloco de refeitório com cozi-
nha, de um bloco de vestiário com 
sanitários e um de quadra coberta, 
além da ampliação de bloco para 
instalação de elevador e banheiro; 
a reforma de pisos de granitina; 
central de gás, o reservatório, can-
teiros com grama em placas, uma 
passarela em estrutura metálica, 
calçadas; o projeto hidrossanitá-
rio, elétrico e de incêndio.

Outro CEPI, que assim como 
o José Ludovico, está com as 
obras em andamento, é o Go-
mes de Souza Ramos. A unida-
de vai receber um investimento 
de R$ 4.475.360,08, usado para 
implantação de um bloco de 
oito salas com sanitários, cozi-
nha com refeitório, pátio mul-
tiuso, sala de jogos, reforma da 
quadra do colégio e dos blocos 
já existentes.

O CEPI Dr. Genserico Gon-
zaga Jaime, localizado na Vila 
Industrial, também está na lista. 
Segundo a Seduc, estão previs-
tos nas atividades de reforma e 
ampliação, que já estão sendo 

Goiás tem quase sete mil vagas pelo SiSU

José Ludovico de Almeida (Centro), utilizará o valor de R$ 4,6 mi; Dr. Genserico Gonzaga Jaime (Vila Industrial), em obras: R$ 5,3 mi de investimento

RAFAEL TOMAZETI

As instituições de ensino fe-
derais em Goiás vão ofertar 6.828 
vagas pelo Sistema de Seleção 
Unificada (SiSU), que começa a 
receber inscrições a partir do dia 
22 de janeiro. No estado, abrem 
espaço pelo programa a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), o 
Instituto Federal de Goiás (IFG) e 
as Universidades Federais de Ca-
talão (UFCat) e Jataí (UFJ). 

Período de inscrições 
começa no dia 22 de 
janeiro. No estado, UFG, 
UFCat, UFJ e IFG ofer-
tam vagas

Somente na UFG, são 4.494 
vagas, divididas entre os mais de 
100 cursos de graduação. As ou-
tras 184 são disponibilizadas pelo 
IFG. UFCat e UFJ ofertam, respec-
tivamente, 1.070 e 1.080. Em 2024, 
em todo o país, o SiSU teve 264 mil 
vagas distribuídas em 127 institui-
ções de educação superior partici-
pantes do programa. 

O período de inscrições para o 
processo seletivo se dará pelo Por-
tal Único de Acesso ao Ensino 
Superior, do Governo Federal, de 
forma gratuita.  Podem se inscre-
ver todos aqueles que participa-
ram da edição mais recente do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem).  A Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) não está presente 
no documento disponibilizado 

pelo portal do Governo Federal. 
As entidades com maior nú-

mero de ofertas pelo programa 
estão localizadas nos estados 
do Rio de Janeiro e da Paraíba, 
a lista é liderada pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com 9.240 vagas. Em 
seguida, estão a Universidade 
Federal Fluminense (UFF), com 
8.788, e a Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), com 7.750. 

HISTÓRICO
O Sistema de Seleção Uni-

ficada (Sisu) foi instituído em 
2010, e desenvolvido pelo Mi-
nistério da Educação. Se trata 
de um programa que reúne as 
vagas ofertadas pelas institui-
ções públicas brasileiras de en-

sino superior. A maior parte 
dessa oferta se refere a institui-
ções federais (universidades e 

institutos). A partir deste ano, o 
Sisu passa a ter apenas uma edi-
ção por ano.

De 2010, Seleção Unificada foi desenvolvida pelo Ministério da Educação 

executadas, a implementação 
de infraestrutura de combate 
a incêndios, reparos nas insta-
lações elétricas, central de gás, 
dentre outras. O investimento na 
unidade será de R$ 5.347.887,97.

A pasta ressalta ainda que 
haverá a construção de três sa-
las, sanitários, quadra desco-
berta, arquibancada e passare-

las, reforma da cobertura, dos 
banheiros, vestiário feminino e 
masculino, dos muros, substi-
tuição de forro e adequações no 
bloco administrativo, como sala 
dos professores, copa, salas de 
aula, projeto de vida, laborató-
rio, midiateca e sala da banda. 

Por fim, o CEPI Padre Trinda-
de também está em reforma. No 

projeto estão incluídas diversas 
intervenções que englobam a 
implantação de cozinha com re-
feitório, cinco novas salas de aula, 
quadra coberta com vestiários e 
banheiros e melhorias no telha-
do, forro, piso da unidade e todas 
as edificações já existentes.

Ainda de acordo com a pasta, 
está previsto na reforma a troca 

da rede elétrica, adaptação às 
normas de combate a incêndio, 
além da modificação na estru-
tura para atender os padrões de 
acessibilidade. Em nota, a Seduc 
ressalta que “as obras nos dois 
Cepis visam proporcionar mais 
acessibilidade interna e externa 
e ampliar o atendimento à comu-
nidade escolar de Anápolis”.


